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Hi-nilu a pcrrorrrr a llaha Mogja-
-a. » rrpreeeutaab» drai i Kinpreaa, 
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Areal 
Paiuo», para 
f «b.'leafïei : 

d'« O Ooanaerelo da ' Bia 
reeeber aaalgnator. » i 
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RIO DE JANEIRO — Benrlque de 
Vlllenrnve, roa do Roaarlo, a. 110, 

A U I O V A T D R A S 
AAAA, . » » 0 0 ^J^-RATRE, 1 R4000 

Kxtraa(«lra, 60(000 
P A O A M B N T O A D I A N T A D O 

tempo da Monarahla Temo«, 
revogada» aa diapo.içõca da Ord 
Z. I , tit. 78 s 14 e do Al», da S da l 

• P A r L ° ^ e m h r o d e I 8 » 8 

RABISCOS 
r (amUta João AUtodo; 

Recolhendo ae o eooielho 
I radia para a aala aaoreta, 
I pou to depola, trazendo 

rllodiaea on forairoa, 
qn<» ae sAo houve.se p a f o a respe-
ctiva eiaa. (Aaaa. da Rel .ção da 
l iahia do 4 de jnnljo da 188«, no 
hirr i to, rol. a«i, p«g. 23C; a da Re-
l .çúo de Onro Preto em 8« da on 
tnbro de 1883, no Direito, rol. 83 

68: M . 

-6 annua 

Pnrphir io 

urpoia, trazendo a condem-
. . - , , ~ Volto a raaa«nmlr o men poato n . ç ã j do aaanaado no grau máximo 
j u n h o da 1 8 » j| 8. qna declaravam n M U m , ^ q u , 0 Maml.rlno, na do a r t 867 do Cod. P e n a l - f i 
n alias aa oompraa o venda . da bani minha anaaneia, perlnatron (aom li- de priaAo oallalar. 
d e ra l i . rllodiaea o a (orairoe. de «onça do i r . Anaataaio Pea). Foi defendido pelo dr. 

O qne me afaston, por a lgum da Agniar. 
diaa, do logar de ahronlata foi o —Entra hoje em julgamento o 
Adamastor ou, melhor, a lmida of- soldado JoAo lioaa de Lima, »aou-
l lc i . l id .de do garboeo navio dd aado de haver, na noite do >9 para 

Suerra, a aataa horas em demanda t 3 de eetemliro do anno findo, de-
a Montevideo. pois de ter pratioado astos da ln-
Troquei a penna de réle. rabia- brisidades. aaaaaainado, no l . rgn do 

— — *"»• Ü J | s a d o r pelo lápis de muito mala ré- Jardim da Lus, o menor p o r i u g u e . 
Garcez, Null idades—| las repórter. José P i n t i da Itoaha. 

Chr i f to - - - " 

Ä i u i l T | I T E Z D l I M P H E I S J 

„ , „ P U B L I C A I 
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. Na primeira pagina, 1000 r éh 1 
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« i 2 f i 5 * ~ Í S m muni 
oel I 
nl-
sr. 

P»g- .... _ nuiuaaaes— lea reporter 

T 4 I ' n 0 t ! **X F f ? » " t e ninndo de 
N . q u e l l . Apoc. proourava-.e res- , n l « i t o mail desageitado do qua eu 
lardar oa inter««sea individuaes. P*T* "»otter o nariz em toda par te 

eato anbpA „ ' " I * 8 " • 1 n i . oonversar alii, tomai 

S f v S Î S r i 4 S Í B Í t í S S Ê 
„ t r - Ä - r i S o U - - a t X i d ' . ^ Ä J o 4 ° B * p U ' t a 

~ q " d a ^ Ä • favor 

Ä ^ r ^ T Ä ! ? ' proprUdado do aorone. Ma.oe l 

da ConaeiçAo; » S T ' d a fc 
noa e meio exereeu a aua 
proflaaAo neaU aoi 
da eetima a da 

nobra 
»•a, rodeado 

oonaideraçA» ge 

_ Será defendido 
r e m a . pa lo j dr. Faus to 

Laelano Esteves Í.TMK1W A — Dr< 

CARPO ALEURE—J. Carlos 
E8Î ' . DE SANTA BARRARA—Ma-

aoel 0 . Portugal. 

DESCARTADO — Cap. JasUalaar 
L a i t e " * • 

TATUHY—Eagenlo P i re i Eraage 
lata, rua da Eaperaa«*, a . 7. 

ARAGUARY -Manoel Ferreira Loa-
a a d a - Ebtrada de Ferro Mograua. 
"CAMPINAS—«onçalrea * « a t t e l 
T l l X A DE PEDREIRAS—Redae» 

f f a d a «Estrella Polar». 
FASJNA—Augusto Buffa, Graade 

Hotel d a Europa. 
JAHVT BANHARAO E 8. JOÃO 

DA BOI 'AIXA, capitão Aatonlo Ai-
res «COllí «I ra Serpa. 

RIO CL ARO—Sjlreitre Lemenhe 
B E B E ^ O TÍRO — José Boarentura 

de CampA 
<JCELCZ- - Alcibíades Clímaco No-

vaes. 

guardar oa muagar aqui, oonveriar »III, tomai 
Igual projeato aobre o impoito notas e, em uma palavra, fazer ra -

< do sello, apresentado i a samaras, po rugem. » 
> . . _ , • . , „ . Apezar de nAoeonhooer o officio, 

fAra logo rejeitado. mettTmAos á obra, e se dei s o n t . 
Hoje , am pleno regimen republi- d o r e l , d o , uAo eoniegul dar furo 

sa no, o Estado tudo quer absorver em ninguém. 
anh a sapa d e impoetos a ' e o m prl NAo faço eonsorrenaia ao estima-

• »•• Campos Porto, qne tem ababl -L , ,. - • « • " • l " 1 » 
vilegvos iniquoa e perigosos. ^ n & 0 ^ , p , o i e n 6 Í ^ piritual, em testemunho de uniAp 

Ha .muita repngnaueia em annul enfileirar, am dnaa eolumnas da | ohns t t , — 
coDtrasto revestido das i m » t « » i « i . - 1 - - ' - " 

Cauaou agradavel Mirproaa a elie 

1uM tAo Dre j faa dà to?'° M " ^ S S l d J » 
ainda'ao homem dos TtUgrimmat* oaiaatMan.1 « j - l j j — . «ommendador 

O r . A n t o n i o B e n t o 
Hoje. ás 8 1 | 8 horas, na matriz da 

f r * n e « a de Bant . Ephigeni . ee? 
l ebrase u m . missa de Rrquiem 
•om Uktramt. am sufframoda alma 
c J n . » « « o de Boum 

E ' promovido « a a » snffragio 

dos 
l i n » " n * h " m , i ' S S « 
llnmna da eommentarios. E , t * S ^ « deu, dA e dar* ta! 

Oda por mnito tempo muito 
para mangaa. » 

lern t e um noUaiario variado 
Tiaa transoripiöealnhas inte-

vea I 

a a 

lar-se um Ido que 
»—Uma noasa losal dizen 

tar-Bu .uuj suuira i iu reveauao a i 8 i i n n i n n « n i n Ii • —:— — u - i „ , — — pur alguns nho I 1- :— - . . r — a " 
qnal idadee^asanalaes ^ pel a H ^ Â 0 l . t C d í S l ridÄ." ^ T ' Z k S . Í W X 
do aello ou de um imposto qual' 
quer; a i o a i e d a d e lsora mais oom a 
validada «íos sontrastos a oerteza 
das t r a n s a « ^ « ! , do que oom eis« 
pequeno In t é rcwe fiisal, ao qm1 
querem sacrificar interesses parti 

lá foi á 
andonando os offl-

Adamaitor, senão nos mo-
. u U r e < d . maior i m ^ t a n s i a . ( N A - J d ^ ^ Ä ^ ' 

4 . i „ „ " " ""«»UM Antonio 
da ferro. dentes em Santa E o 

Ä Ä t o fi 

•iaea do Adami 

programma politiso da 
a ser o mesmo 

empresa, pro-

nire outras sonsas 

Ab, 

e seus auzill 

O T E V M P O 
IS de d ^ei.-ibro 

Barometro a O" á ' 
1 horas da manhã. <̂ >90.21 mm 
2 horas da tarde, 69 t-80 » 
Temperatura mínima, -19°2 

» maxima, 
Tento predominante, N W 
Chuva em 24 horas, 3 m t>1f 

Tempo geral, nublado. 

IMPOSTO DO SELLi? 
Depois "do esbanjamento e Co 

deaperi ieio, filhos do poneo esaru-
pulo e da inepola, o governo fede-
ral ensont ra -se nas precarias son 
dições aotuaee; e, ás tontas, prosu 
ra na tazacã9 sempre crescente 
dos impostas o caminho de sua 
salvação ünanaeirt ' , sem tentar de 
vidamente estanciar os sangradou-
ros por onde se e i g o t t a m as ren-
das do paiz. 

Tem-se feito receita d e tudo 
t r ibu tos têm apparesido sob difFe 
raptes denominações. Porém, ne 
nhum eri terio nas despesas, 
chama fiscalização na a r r u a d a -
ção. 

Mais impostos, mais impostas ! 
Só assim poderemos regularizar 

UÈ finanças, entendem o governo 
ou orçamentistas republicanos. 

Crasso erro, sujos resultados já 
es tãn patentes. 

D i sau t e se no momento o orça-
m e n t a da União. E entre ontras 
medidas financeiras, q u e pretendem 
pflr em pratica, exis te uma de fn 
nes tas consequansias e á qual op 
pomes o nosso insignificante pro 
les to. E ' a cobrança do imposto do 
sollo, fulminando a lei de nuUidade 
de pie. i o direi to os a l tos ou con-
tractos que não tiverem completo 
o sello, a lém da .<uulta no decuplo 
do valor <lo mesmo. 

Não é de justiça admitterem-se 
dnt-s p e n a i ' para uma nniaa omis-
são crimino «a. E se o acto é nullo 
de pleno d i r eito, é inexistente, tido 
como não hav/ í lo , como se lhe im-
pôz mnlta e por que modo será 
esta cobrada J ' 

Quem possui r um titulo de divida 
ou um oontracti1 qua lquer que não 
se ache competen temente sellado, 
easo não sejam pon tua lmente satis-
fe itas as respeativas ol>rigaçj'>es, irá 
pri imover a execuç&c 1 Com que 
fim ? 

D.wse passo só lhe poderão advir 
despesas ,'ogaos e a multa que pesa 
sobre os ci^ntractantes. 

E ' insensa to esse projecto. Da ef-
fe. :tos nega t ivas quanto á arreoada-
ção, t raz a incer teza e a anarchia 
nas i elações jur ídicas privadas, so 
bre qu 'e repousa « sociedade. 

Anima e mesmo premia a má fé 
de uma itaü partes contrastantes, 
disse o SOL a i o r Nabnoo de Aranjo 
impugnando idenu «o Projecto em 
1843, q u a n d o d e p u t a u " 4 »«»em-
b!ea gerol. tO homem qu ^ P 0 " 
de i jus tado e assignado nm 
tracto, disser qne o mesmo não 
valido, porqme falta-lhe o sello, é 
nm dei ipejada, 6 um velhaco.» 

Legisra-sa, portanto, no i n t i r e u e 
nnleo doi < velbaioi , porque um ho-
mem de b em não i e lu je l ta a se-
melhante p roced imen to 

B u o o o i ABAIJJO—BUA F M » , 
o p i m õ E i , SUA IPOCA, p a g . b'4) 

Meditem, poii , os nossos faz.ifta-
res de leis. 

Coatraproduoente e anarchisador 
projecto da lommissão d e orça-

mento, sob a inspiração do governo 
fe ie ra l , deve ser rejeitado. 

ANTONIO C . I H ASSUMPÇÃO 

Sahi-me bem da tarefa? Creio 
que sim, mas pôde sar que não; 
em todo oaso, reata-me o ooniolo 
d e que, no limita das minhas for-

A Ä 

E
o programma pollUuo d'A 

tinha por denominador aa 
tac quantidades : ,v,m,»v , » » M 

H » 
rea-

naaao . O aommendador Baleia, 
Idem qoi^quaMial, a favor da digno a aaloao delegado de poliala. 

capella da Apparaeida no bairro t ra tou logo da garantir a vida do 
do Corrego Termelho, filial á ma- dr . B jnrronl, ameaçada unicamente 
t r i l do Amparo; po r mela duxia de iceleradoa, qne 

Idem annual, a favor da capella lançam o deeeredito cobre a Mo-
do Senhor Bem Jesus do Bom Fim, eóaa. 
em Guaratinguetá. —Deixou o cargo de eollector 

am commiccAo o 1° official do The-
^ _ a i « Icouro do Ectado, sr. Lindorf E r 
H P O r l I noa to Pereira da Tacconcalloa, por 

Fes-ca hontem a InacrionAo n .™ I ter accnmldo o sen poato o eolle-
ctor recem'uomeado, tenente José 

v seguinte T i tal Nogueira Cobra 
resul tado: Durante o i 8 mexei que aqui 

Parao—Prograto—1.650 metros.— deaempenhou a i auaa fon-çóea, o 
Córa, Fakir, Hana e Hernâni. ar. Tacconcalloc portou-se oom 

Pareô—Combinação - 1 8 0 9 metroa. maxima corrccçAo, seguiu para a 
—Farpa, Bivarolo, Floresta, I tara- capital daixando mui t i a aandadea ré. Hydra e Pierrette. — 

»«w v o a s , l t 
O m « ro«d o feohou no aabl , . r f„ 

firma " opçõaa a 
Rio : N. 7, 

"•li ta N H f | f*P^"tval , e I f t 
o o ^ e ù Z t ^ ^ " t - ra . 

1P8M • ° 1 0 ° 9 

Opçflac 
90 6.80 o 

o 

no anno 
6(8 o, am 

deaombro 6,8« o., ma r 
maio 6.00 o a (»ih«' 

por l ib ra . o o n t r / e V o l r o 
- 6 86 o. o 6 0 0 o n a aaxuVaTr . 

a „ ™ V - ' 0 » . « W o. a S l O o M • n n o paaaatto. " 0 0 

X * " d " K _ 1
n « Bolaa, 8M00 caooaa 

Hoja abr iu luc ten tado . maT«!™ 
ba ixa d . 6 pontoa M O ° m 

opçSaa. 
• oom 

algumaa 

HAVBX, 1 2 

A nossa folha 
O acsumclo de materia força nos 

hoje a reduzir consideravelmente a | 
par te editorial d ' 0 Commercio. 

pa 'W». o meu amor sincero a tudo 
quant.? dia respeito á pátria dos 
meus avós. 

Acompanhe.1 até Santos os gar -
bosos marinheiro«, em cada um dos 
quaes conto hoje nm Amigo, tal foi 

camaradagem que com elles man-
tive dnrante a sua visita a 
Paulo. 

» ae-brasileiro Joaquim Nabuao 
guinte carta : 

• Bio, 0 de dezembro, 1888—Man 
caro amigo—Queira transmitt ir oa 

, . . „ , ,„ . jrJ -iTln.tF««l meus sentimentos de pesar e eau-
0 « . P ° d e i t r a ^ h a d . s v ™ dado á família d e Antonio Bento. 
V p e d e s a m i n h a _ e n l r a n h i d a s y m . | o j o h n B r Q w Q b r M a e i r o > 
— y M ' " " da noaca Abolição. 

NAo estou mais a tampo de pe-
dir-lhe que no enterro me repre 
sente também, ao lado dos velhos 
aboli i ionii tas de S. Paulo, cu ja 
consternação bem avalio. T. tel-o-á 

y. talvez feito, sem preaisar de aueto 
risação minha, conhecendo tão bem 
•ftm" — u 

. , nacional, 
alguma haverá na politica 

ao governo emquanto ae 
leal ao direito a á lei ; 

—guerra aos governos que aacri-
fiiarOn a minima partícula da dl-
gai <adé e do bem «atar 
m u d " * 
da fi 

Ficamos sciantes do seu pro-
gramma e obrigados ao college pela 
cieferencia com que nol-o expox. 

miu hontem a sua direcção | 
'oão Monteiro, festejado pu -
« orador consnmmado e ju< 
mito emento . 

Pareô—^creÍMor—1.800 metros - " a ' g < M -
Barr to- U m m o ^ T ' q a e " > ' m a i t o '«• "o a Bivarolo. ' uz- ßomo merece. 

Pmteo-Imprensa -1 .609 metros - p " * * Europa, «aompa 
kuavalâ. Painmiw, i _ . nhado de sua n m > f .mii i . _ ' 

ootaçSea lna l t e 

• S T T j S f ' % s r y » 
Vendaa 

aa. 
Ex i s t ênc ia 

3 8 76 franooa po r 
39.60, 39 76. 4 0 86 

no a n n o paaaado. 
' Bolam, 1.000 aao-

jralô. Palombe, Argon e î n d i I T ^ 6 . ™ ? f x n i » - ' ^ « i » . o nos 
P o l e n t e . 8 U O , r Aasuéri Fior i« 

Parao -Jockq, Cftó - 2 000 metroi. d ê v l n d ò ' . n e » ° o U n t 6 d e «t» praç., ' 
-Chmt-Blchou . Samaou a ^ t S T L S E T * ^ 

. ~ Beteberam ae 
Marionette, N i ^ e / T W . . ^ ' ^ " » ' « o 

876.000 ã a õ o M e B ™ 
oadenolaa 3oÕSÕo o u t r M 

840.000 e 3fl, 1.000 aaooaa, oontrm 

PUamdm. e 0 8 4 MkTb 250.000 

Pareô —jExtra — 1.609 

a S Ç ^ — I ^ M ^ t i e . ^ . sVa d'où". 
matrimonio 

cr. Clau 

ao melo^dia° £ d ° -
I em enpaios ensaios ou vai antrar 

uma nova revista do 

Abracei-os ás 8 horas da madrn- i »°mo oonhece os meus sent imentM 
gada de segunda-feira no trapiche • admiração que Antonio Bento 

Temos em mãos slguns t rabalhos j Brasil, quando elles pela ultima vez ! me inspirava.—Seu dedicado "T™ 
ne lia muitos dian n>n« i l in , — . n i n m m l » n . />ui'»> . " , a 

blicação; dal os-emos opportunamen-1 mo dia, foi amargurado de saúda —A Sooiedade Maronita de B« 
te, pedindo aos nossos eollaborado-1 de que lhes acenei com o lenço, de , neflaenaia enviot» pezames á f u n , i 
res nos relevem essa demora. | longe, ao levantar ferro o Adamon- lia do dr. Antonio Bento e vai man 

tor, qne vi desappareeer na 1 — 
" A O r d e n a . » 

Acaba de apparecer no Bio de 
Janeiro, com o titulo supra, uma 
folha bisemanal, orgam da Socie 
dade Internacional dos Patriotas. 

No largo programma que lhe tra-
çou o seu redaotor sr. João Filo-
meno da fcilva Bastos, declara que 

Ia Ordem não será subordinada a 
p artido algum politico, será a val-
v a la de respiração dos opprimidos, 
q',16 r sejam gregos ou troyanor, 
bla vit,-)« ou colorados. 

A Ordem tem a sua significação 
no p rop r io t i tulo—par, tranqnilli-
dade, segurança individual e Uber-
dade. 

Com t ã o sympathico programma, 
não recoiac.os errar, garant indo ao 
collega uma existencia longa e uma 
larga e geral acceitação. 

E é o que d e coração lhe augura 
mos. 

„ curva 
do porto, em demanda do mar alto 

Séde feliz, ó bella maruja, nas 
aguas do Atlântico, que as carave 
las dos vossos antepassados tantas 
vezes domaram; sê Je feliz, ó garboso 
Adamastor, no oceano que vos acari-
cia, e lsvae para o Tejo o amor 
dos portuguezes que aqui trabalham 
e a saudade dos brasileiros que 
aqui vivem. 

FABBICIO P I E R R O T 

Moléstias das senhoras, partos 

| M . EVARISTO DA VEIGA 
Residência, r . Chrfs|>lnlano,34 
Cons, e tratamento» de 2 ás 4 

dar dizer uma missa por alma do 
pranteado morto, segundo o r iu 
maronita oriental. 

A Confraria de N. B. dos Re< 
modioe e a commissão popular 
mandam celebrar hoje, ás 9 horas, 
na egreja dos Bemedios, exeqnias 
solennes, em suffragio da alma do 
dr. Antonio Bento 

—A missa que a família do p ran -
teado chefe abolicionista 
celebrar, réalisa se ás 8 
manhã, na Bé Cathedral. 

manda 
horas da 

POPULAR — Uma corresponden-
oia de PariB. 

Deste feita, porém, não é do sr, 
Xavier de Carvalho, é do sr. R 
Fartado Filho, qne fala sobre o til 
coolifmo, e os terríveis effeitos da 
IngertA-i do alcool sobre o indivi 
duo e sobre a raça inteira. 

E' poHsivel que lendo o que s. s. 
diz muita gentu em 8. Paulo deixe 
de beber. 

O sr. Xavier de 

• " 5 Z U m B E S r 
Esta antiga casa industrial 

l °_»e n 8r»nde d e p os i to de t a m i r i r , " T " . juuiaiana annual. En-
__ I traram em julgamento seis TÁ, 

| n o proprio edifício da tabri^rcu-1qU™J???a_todo* »bwlvidos 
oc 

Falleceu ein E m p i n a s o menino 
Décio, filho do sr. Sam-
paio Leite. 

C h r i s t a Colombo " A J u s t i ç a " 
O numero 10 dessa int répida fo 

lha monarcliista, distr ibuído hon-
tem, abre som um artigo saroastico 
sobre o dr. Campos Balles e é il-
lustrado com o retrato do illustre 
capitão de fragata da marinha por 
tngueza conselheiro Augusto de 
Castilho. 

Nas notas biographicas do insi-
gne marinheiro, vem historiada a sua 
conducta sympathica e hnmanitaria : 
durante a revolta, acolhendo o al-l 
mirante Saldanha da Gama e seus Os srs. Alves & Lage, do Kmnorio 
companheiro» e o consequente pro -Ide molhados finos, á alameda dos 
cesso, de que «aliiu victonoso o i Bambus, 2, offereceram nos uma 
bravo eapitão de fragata portu- j linda folhinha de desfolhar, 

Fassa hoje o segundo anniversa-
rio da morte do padre José Mar-
chetti , o pranteado saoerdote q u e 
fundou em S. Paulo aquella utilís-
sima instituição de caridade. 

Commemorando a luetnosa data, 
será na capella do Orphanato re-
zada nma missa de Requiem oom of-
fleio, e i tarde irão os orphams ao 
cemiterio da Consolação, depfir nma 
coroa de flôres sobre o tumulo do 
i l lustre finado. 

gueza. 

Consta-nos que nma 
tarde desta capital vai 
novos proprietários. 

folha da 
passar a 

anno proximo. para o 

E . U em S. Paulo o rvmo. padre 
Fernando Pappelli, vigário d e San-
to Antonio da Jacutinga. 

S. rvma. moatrog-nos um sabugo 
de milho, em fôrma de pião, o qual I 
está exposto na vitrina do fíorreio' 
Paulistano. 

Acha se enfermo, guardando o 
leito, o nosso particular amigo sr. 
José Alves Barreto, 

Desejamos lhe o seu breve e com 
pleto restabelecimento. 

C h r o n o m e t r « V i c t o r i a 
Dnicos agentes no Bio de Janei ro 
S Paulo, dos magnificos relogios 

fabrlcados pela American Waltham 
Watch C, d e Waltham Mass; U, S. 
A. - Birosa 4 Menerea, 

con-
6 

C h i m a p h y l l a A l b a 
Todos conhecem a efficacla dê 

Chimaphylla Alba. do dr. Assis, po 
Idoroso auxiliar no t ratamento de 
todas os oomplioações a que estão 
sujei tas i s crianças no melindroso 
período da (Uni rão . 

Na secção competente, publica-
mos hoje valiosos a t U a ^ o p de 
m/idioos e paes de fsmilia «onsta? 
t;in<io a efficasia desso m»r»viIhuso 
remédio nos incommodos q'*"» »oom 
panham a primeira dentição. j 

Para e9sas pqblicaçóes chama-
mos a attenção de todps es paes e 
mães de família. 

Esteve entre nós e seguiu já para 
o Amparo o sr. Manoel Aleixo Al 
vei, abastado fazendeiro naquelle 
munioipio. S. s. foi um dos canvi 
dados para o baile da Botisserie,, 
iião era honra da offleialidade du 1 

Adamastvt. 

Está assim constituída a directo-
ria provisória dos carnavi 
familiares do Braz: 

Presidente, M Tacrimon; vice-
presidente, N. Romanelli; 1° soore-
tario, S. Pontes; 2" searotario, B. 
Andrade; thesourelro, B. Oliveira; 
procurador, C. Clemente Ortali. 

Begue hoje para Q Rio o sr. E u -
I gene Suger, cônsul amçrieaub ojji 
' f.egi4 ente. 

Conselheiro Sá Lampre ia 
E m fotspanhia do commendador 

Daniel de Abreu, «banceller do 
vioe-oonsulado português, v(alton-
nos hontem o sr. conselheiro BA 
Lampreia, digno encarregado de 
negocios de Portugal no Brasil. 

Nos rápidos momentos que se 
demorou em nossa redacção, s. exa. 

já ohegou a 

de 

Carvalho appa-
rece pouso adiante assignando a 
oorreipondencia De Amsterdam a 
Liabfla 

Ora graças que sil. 
Lisbda. 

Iwigina se elle se lembra 
voltar de novo a Amsterdam... 

Em seguida, o sr. Peqneraby, 
combate os pesados impostos sobre 
o café. 

Diz que o café é uma bebida hy 
gienica, que deve substituir as be-1 
bidas espirituosas e por isso não deve 
ser sobrecarregado de impostos; pois 
todos nós sabemos que quem se es-
piritualiza o seu pouoo toma uma 
chicara de caf£ e fica logo lépido. 

Para produzir argumentos tão 
convincentes era presiso que o 
sr. Peqneroby estivesse muito espi-
ritnalisado, na verdade. 

Á proposilo da bebidas eepi 
tuosas, o articulista mostrà-se m| , 
to espirituoso no decorrei <Jo peq 
arligo. 

De resto, todo espirituoso, o 
Popular de hontem: não se tratou 
alli de outro assumpto a não 
do espirito de... vinho. 

Í M „ £ 2 U * t o 8 « « " t i d o s , e conhe-
vlnHM r 6 8P e ' t»Vel publico, são 
vendidos com modicidade de preços 
40 - L a r g o dos P ro te s t an te s - 46 
_ P lm da rua A u r o r a 

FELO NOSSO ESTADO 
ATARÍ: 

^ V o nosso correspondente, em data 

"oença de quatro mezes, con-
cedida pelo governo ao dr. Pacifico 
Gomes de Oliveira Lima, in te i ro 
ju iz de . direito - m l e « r o 

vem confi rmara r e ^ S U K é S W f ^ 
ctos, por mim referidos na minha 
ulttma correspondência. . , U J U e J l a 

e n t a d : - i s t o í o Z L Í r ^ °Bt< I Abundante 
bem n«m . . 0 9 n 6 s whemoa muito - S e g u i u , 
oem, n e m tão pouco preoisava d e ' " ' " 

—Conita que não será apurada, 
pela Camara Municipal, a eleição, 
para vereador, do alferes Emilio 
liomannó. De facto, este o .v . lhe i ro 
foi eleito quando no exercício de 
juiz de paz, o que o incompatibi lisa de todo. 

A depuração do alteras Romannó 
será uma, satisfação dada á morali-
dade politica e á probidade admi-
nistrativa do munieipio: coisas t i o 
raras neste regimen . . 

BRAGANÇA 
D o noeso correspondente : 
«A safra do café para o anno 

vindouro é de 30 °[i> menos que 
a deste, devido ás fioradas 
vindo dnfSr**» - -

I b r o 

saocas em 1897. 

I Â Í - ' y » * * A» 00 o. a 
cotando-ao deaambro 
mir9o m 38 60 f r a n . 

sus ten tado 
« 3776 e ' 
oo». 

'rffcbbado 

RAMBnBGO, 12 
O mercado foohou no 

" V , n i l t ! P e s a d o 8 6 P f a n n i « g 

Hof„ h 0 UK 'B. V 6 n d a s n a Bolsa, 
oom b . 1 , 1 U s u s t ® n t » d o , m a . 

3J.76 e 
o ootando-se dezembro março a 315'J p fennigs . 

l ondbes , 12 
N o sabbado 

sus t en t ado e 
o mercado { 6 b h o u 

0 d . março 31 
Julho 32 s. 

cont ra 30 s. 
« 32 a. 3 d 

o 32 s . 32 s 6 

conioita do milho n m m . n l i l«® dezembro a an „ o j n a o 
promette B e t 

licença; mas sim de ser presti^iadö 
pelo governo, para • " • u 

NOITE—Algo variada. 
FANFULLA - Traz nas primeiras 
ilnmnas da sua primeira pagina 
a enorme cliché do despertador 

. . . , : , que, aom nm bello quadro a pho-manifestou-nos a impressão que le- t o t y p i a e n m a l m a n a k p a r a 0 a n n o 

va de sua visita a S. Paulo, que é de 1899, offereee aos seus assig-
a melhor possível. p^ntfea. 

Ao illustre diplomata, que se- „ ^ f ^ A ^ V T / ^ ® d ° S 

, . . , . presentes, o Fanfulla é dado mea-
guiu hontem mesmo, pelo nocturno, graça. 
para a Capital Federal, desejamos Mas o despertador I Que id 
bôa viagem. luminosa, a do collega, E ' que o 

Em companhia de s. exa., seguiu ^ " / « • ' f ; estando certo de q i e os 
_ . „ . seus artigos fazom ai vezes de n*r-

o nosso oollega Ernesto Benna, d o ( 0 t j . o , quer assim acordar os lei-
Jornal do Commercio. fores.., 

Foram despedir-se, á estação, do 
illustre diplomata, mnitos membros 
da dolonia portuguesa e represou 
tantes da imprensa, entre os quaes 
nos lembramos dos seguintes sr«. : 

Commendador Bernardino de 
Abreu, vice-oonsul de Portugal e 

1 fòmUio ; Danjel Monteiro de Abreu , Peço que chame1 .. 

. distribuir jus-
tiça; preoisava de ser garantido no 
posto do primeira auctoridade da 
Comarca, que (digam quanto quize-
rem) tem sabido honrar, porque 
ninguém pode aceusal-o seriamen-
te de qualquer perversidade JJÔ 
cicio de sua« funcçpea-

Elnfretauto, estamos com a oomarca 
acophal», com o fOro anarohisado—, 

I agira, em tão má quadra, em vista 
da «pproxlrúaçSo das férias, quem 
sabe com quantos pre ju iios ui>t 
p artes litigantes um juízo I 

Mas este não é o maior prú-
julzo . . . 

Entrou no goso do 4 meãos de 
licença o dr . juia de direito 
Avaré, porque ? Porque 
nismo não acccita que 
tissimo juiz funccione no 
de 6 de outubro, 

nha cidade de t c ^ V 
c o n t e r r a ? a o dr. Alfredo de 
1 1 , 0 - f t l to , ultimamente 

nosso 
Carva 

nomeado 

do 
o mando• 
o meri-
proüesso 

TRIBÜKA—Muito noticiosa. 

DIÁRIO BE 8. P A U L O - U m a 
.orrespondenaia de Lisbôa e no-

o fel j ™ ®8PA^0L—Analysa » Ä " a o l í j n b ^ e " 
0 relatono do dr. Porchat sobre o i « 0 ? » " » 

em que que* 
coagil-o a jurar suspeição í Porque 
o juiz não (e^i garanti&s para fun«-
cionar no processo ? 

E ' verdade.... triumphou o arbí-
trio, qne tem conseguido aqui con-
viver oom a citação politica nor-
mal do Estado e que tem, final-
mente, prn sqa» mãos próprias a jus-
tiça, que vem pedir-lhe lo^u» d o i 
seus delictos, 

Perguntamos, porém, não são sus-
pei te i para preparo do processo 
os juizes de paz desta cidade, par-
tidários amiqoíoi do loronel Ana-
oleto, sendo «ate, como o é, Indi-
gitado autor d e umai da i mortes 
do dia 0 V 

Não é séria e não coaduna 
a i instituições republicanas, 
tão pouso oom a moralidade, a li-
cença J e 4 mezes, concedida nesta 
n»««<ii" — * direito da 

uom< 
promotor publico dessa cidade. 

S. s., além da promotoria, abr i rá 
o seu escriptorio de advocacia. 

—Coníta-koa qua, em I o de ja-
RSMYQ, a fioreicente o aympathiV» 

[tiooiedade Clremio Commercial io-
| lénnisará o seu anniversario inau-

gural com um esplendido sarau. 
— Bastante santida foi a infani ta 

noticia da morte do grandu aboli 
cionista dr. Antonio Bento, acérri-
mo própugnador <!» rodempçAo dos 
escravos; 

dia 2T do passado 
Club Litterario nos deu uma agra-
davel noite, som-uma .sessão litte 
iaria a uma animadíssima aoi r íe ; 
o seu orador official, dr , Javiauc 

)Ues, o primoroso ornamento da 
nossa Boaiedade, oron brilhante-
íaouto a foi com delírio applau-
dido. 

—Consta que, om janeiro, tere-
mos o trem mixto que ha ?,uii 
annos mais ou menos foi^iupprimi 
do, noticia que n- j 0 f 0 i bastante 
agradavel, poii , durante esse pe 
riodo aaatlmo-noa prejudicados con 
» aua falta. 

— A colheita de café deste anno, 
neste município, é calculada em 
100 mil saocas, > 

. _ oom a l t a de S d . em a lgumaa opções. 
D e z e m b r o 3 0 a. 
6 d., ma io 3 3 s. 

3 d. po r U S l ibrae, 
6 d., 31 c 3 d., 32 
no d ia anter ior , 
J 32 8. 0 d. a 3 3 8. no a n n o pas-sado. 

Ven-itLS n a Bolsa, 1.000 saocas. 
4-Orlu. haja com a l t a naa opções. 
> m a r ç o ( ' ' " 

dezembro a 30 a. 9 d. e m a r ç o 
31 s. 9 d . 
(Commercial Telegram. Bvrvr, 

''aux) 
SANTOS, 1 3 

o nosso 

aom 
nem 

Escrevem-nos: 
>8*. redactor. -

a attenção de quem de direito para co»noeller do vicp consulado e fo- — 
F e r r H - l ™ S V á J?» ^ t r a d a de milia ; .ap i tão Pedro Arbues, a j u - l " ! " 6 d e S * n l o °> r e l a t õ ^ q ü e / p e l o " ü tanto W W na . soria é déant« H 

C e n t r a l d ° B r a e " d e v e u ; , d < n t e <le ordens do presidente do ^ ^ L T r o l " / ^ ^ 6 ! ' 0 L T ' 1 " 
E e t a d o ; conego Esechia . J ? o s / r S È . ^ ^ o . 

elle maltratava Jnstiças locues a bem 
derem-se passagens de 1» riaeJe6" E „ t a ( J o o o n e 0 BMCWW (Jalvão ws é nm verdugo, ficando" d £ p é " . J J f t g ^ S S * f b e m ^ ^ A r a n t o 
S ' o d a Fontoura, vigário capitular ; Cae- m - t r 8 U T ' í t t ^ - í f e 5 « f t 
aoouimodadoL na classe* devido tano Alves de Figueiredo, Eduardo B, te facto basta para a pri .ão o C ^ 6 ^ - * " - - 9 , 1 U n , , , 

á affluencia de passageiros. Ribeiro e Manoel Borges de f i g u e i - o processo desse c a r o e « ' - n o r „ n o 

C r a z e s e T o n " r M ^ n e anterlfrmen- cu í iv . d o . festejos A offleialidade d o B a'B hespanhóes e portnguezes »om que havemos de resgatar no 
t e haviam tomído5 passagens nas do Adamastor ; conde de S. Joaquim que alli vivem. • ° » » ^ « « " t o perdido, 
estações próximas. e filho, dr . Luiz Lobo, Alfredo Uma bella noticia da viagem da Q " ° a m 0 B 

p t r o c o q u e nestes casos devia ser N , d r . Bettencourt Rodri- í ™ ' io Adamastor á fazenda visto que o stítuida -BO pasüafl-eiro a diff«»í.nn» j ^ ' ^ _ _ An k.«.«-

Desappareceu hontem, ás 11 ho-
ras da manhã, de uma casa do lar-
go do Jardim da Luz, nm menino 

s ó u z a , d ° 8r" J ° " ' , U Í m C o e l h o 

Essa criança que se chama Paulo, 
trajava, no momento em desatina. 

Z l X a m * • 8 l " a « estava 
^ Os seus paes aohom-se afflictissi-

P 0 i s ' 8 9 " e m souber do 
seu desuno, o obsequio d i «visar 
O proprietário do i iosqqg n ' " 
daquelje largo, 1 20, 

Vendas , 13.000, n a baBe de 7$500. 
M e r c a d o calmo. 
E n t r a r a m hoje 19.117 sacoas. 
D e a d ç l o , e n t r a r a m ,175.528 

amooma. 
D e s d e l.o d e ju lho , 3.488.030. 
Stock, 753.7U9. 
Sah i r am desde 1.° : 
P a r a a Europa , 215 035 ; 
P a r a os E s t a d o s Unido», 14.076. 
N o anno d e 1897, n a m e s m a 

data , não houve v e n d a s , aendo 
a b a s e de 8$600. 

E n t r a r a m , 0.129 ; 
D e s d e 1 o, 18.978 ; 
Deade l .o da ju lho , 4.15J.64a. 
Stock, 1 089.603. 
Sah i r am desde 1.° 
P a r a a Europa , 140 2711 
P a r a os Es t adoa -Unldos , 5 500. 

C c r i m e d a F r a n c a 
Beferimo-nos ho. dias ao crime 

barbaro de que toram vicVimas alli, 
no dia 2 para 3 do aorrente, o ca-
sal sexagenário Manoel fl» Lima 

a r 
r i 
Ir 

Manoel d e 
Guimarães e sua mulher Eulal ia 
Maria de Jesus, sendo único movei 
o roubo. 

Chegou nos hontem O Francano, 
semanario local, t r u e n d o minuiio-
soe pormenores sobre o crime. 

Recahindo indiciou vehementes 
sobre o alfaiate italiano Antonio 
Kodosta, em enja casa fôra 
trado o coroo dt 

n i n , 8 ^ n o - »«"do. 
ella levada a effeito 

8QCOH* 

fectuar a . ap tu ra do m a a i o T e n d í " 
s» de facto sido e l l a ffi Î S f e 

8 do .orrente , na old.de 

E ILÓi .8—O i r . Moreira Caiv 
> L>OI venderá hoje em leilão 
1 op . tmoi movei.? de madeira 

(da lai, cort inai , tapetei avelluda-
doa, vários ornatoa, cryi tae i , por-
eellaaaa, fino. motaea, bom »elogio 

» » » • « ' » de pareda, bateria a ntanailioa pa-
aão alguma que legit ime em f a v o r . r a aoilnha, mo Jargo do Rlaehuelo, 
do Ectado n a a tão aevera penall- M, Aa 11 1(9 horaa. 
dade como giirantia do fico. \ f O 

O Vento, interessante semanario 
de Tanbaté, dedica sentidas pala-
vras á memoria de D. P e d r o II , 
imperador do Brasil, por occaaiio 
de cer commemorado o sétimo an-
civercario da morta do inolvidável 
M0U;.cha. 

T j f t í j m * ^ P»«2S-aÍ«> »di f fe renç . ; N.poleão, dr . Bettencourt Rodri- offlcialid.d. do ^ a ^ V ^ z e n d â v i s t o ^ u r o T o v V n o ^ o 
gnes, dr. Luiz Pereira Barret to ^™n™.?2ilf'• e m 1 n e d « «ont . da por n J . d o ^ à v l d a da 

Mas ninguém cogita d issoT"» fc0^ ^ o S o a r e i Ä ^ d ^ l Ä S " . d . ' W Ä 
época ú d e aaonomias e o governo , c »P e i l» , commendador Fell-' g e l l e s s i t io" d " n a t n , e z » Ä ° o \ P r 0 , 6 8 a o * de 

A t - ' * ' ' n " " « i « » Cerveira de Mello, Laurentino _ "' ' MAMBRINO ' 
Proença, oonaeljieiro Jos< Duar te A a h . . . • ~ 
Bodrigues, commendador l ü l J l S S Z S S ^ l l l Z T ^ t ' ^ 

precisa de d inu í í ' 0 para pagar 
suas dividas. > 

Ai nullidad.M ato l e w p r e odiocaa J ^ ^ , ^ 7Í.'"cóuh»»M. «M» Q w 
e i a N a t a , K n u J o A o M í l f é » , «Ô-A, 

T r i b u n a l d o i u p y 
Presidente, dr. ^uvec»! Malhei 

roí ; promotor, dr. Freitas Ouimar 
rãea eilr ivão, R o n . Junior. 

Não tendo havido ante-hontem • , ' 
numero lagal de juradoc. começou Amadeu L l ibé i , do Diário Popular 
a fnnccionar hontem fc primeira1 dr. João Monteiro, d 'A Na (Oo, e dr. 
•e ia to d» nona cocaão pcrio<Jlca do ^ ^ M â g ^ M e i i d e i U folha. 

iffhffSÍUrJSB8VI Ò «onielheiro Sá L .mpre i a 
ver no dia 88 da março do anno chegou A eatação em laudau, em 
l iado a eaa companhia da Fali* companhia dp ien filho, do ir . D a -
Paaiano • d " A b , 4 B ' •««•»••»•» do vice-trahido de d o m srrioi, empregaaqo 
para iito a violamcla, todo o dl- loaaalado português, . Jo ié Borge, 
nhelro qua levavam. ' de Figueir ido, membro da 

Pe-rro, dr. Santos Bodríguei. Neves I • o r o n ^ L n d g e r o ^ e ' a l Z ^ Z o 
Júnior, M. de Leoois.s, Manoel " ' " " t u a r l o de justiça. ' 8 U ° 

ftarcia Antonio Miguel B. Rodr i -1 temsldo m " t o v is iud^ p A ZVi°rnn^ e 

gnei, Antero Bloem, d ' 0 Estado 1 —«— ™ - í"*doP®,.0,llnnn'8 
1 - . . . I T f . . _ . ' 

a o legiilador dava t a r • 
• au te l , e n pro oincial-ac. ' Aa 10 1|» bofJM. 

Tomando m palavra o orgam da 
jui t iça publia. , aale fei vehemente 
ooeneção, pedindo a londamnaeAo 

}iVi4f Í 9>moedeprtaáo. 

mlasão executiva. 
»oi mnito cardial 

de I. asa. 

oom-

• d e s p e d i d a 

iciados partidários da f a c 
«Ao oppoata, sep ie , e q n , 0 
qner persegull-o», 0 u a l i á s ^ è r H « 
f » : 1 « ' ] u i z em commiuão para 
ecta cidade, sendo caso de 

roc amigoi que conta necta capital 

C a m a r a 
' Foram concedida. „ 

ff. fftlittiao do 

E ç o l e a l . . « , * 
segufnt 

Dr . João Mendes. 
Pessoa chegada do B. Paulo no Bio 

I informou ao Jvmal que é idéa mais 
- on menos assentada, no seio dos 

amigos do saudoso dr. João Men-
des d ^ Almeida, levantar-se uma es-
tatua'que perpetue a memoria da 
quelle chefe politico. Q local esco-
lhido para esa» homenagem será o 
antigo largo Municipal que hoje tem 
o nome do illustre morto. 

Parese que dons das mosmoi mais 
conhecido« vaoulptoras dalli já fo-
ram consultados sobre o assumpto, 
estando a axetução da estatua or-
çada em cêrca de oitenta oontos*., 

Becebemoa o n. 174 da Qaitfa 
Oommcrcial e Financeira exun len te 
hebdomadário do Mio. 

p»fa 5 Franca. ^ 0 0 P«Cas, 

e n ? o u U . r t n a d s a u a Í t r 1 o Í í 
cia, á r u i d , P 'opr ia residen-

T i U r i . Avelina d a . Déraa 
n i . d T V 'V o' D E B * » W Í M O OO-

I • f c w de 1'indabo da An. ' • • l o • Maria O h r i i U i . K g » ? , 

p a n e 
ento do ia-

feita 
btM. P*'» ou-

.»o, a V - g o w S o ^ B , , U 

MOCOCA 

^ D o noMocorM.pond .nu , u » „ , . 

M f * l B » <•»•«<!• 4o O w n p , M U " 

du Mio. 

I . « v 4 awr ibn ido O n. «L ^ I T 

LULGL CÏIUÏÂRELLLF 8 * 4 0 ' 

Becebimoi: ~ 

a r parfo ,o7r1" " í - J W K 
» h ö r " j v o , " d o d ' 
rioÄPedro«o S o l i d a -

— um rara-
dor d e sólla, já velho, manchado d e 
sangue e sobre o qua l existiam fios 
de oabellos da victima. 

Sabe-se que Antonio Bodosta teve 
por auxiliares na barbara emprei-
tada Pascoal Oibilarq e Felippe Fi;-
renae, também alli domiciliados. 

Na residência da» v ic t inus en^ 
controu a auctoridade pcilieial réjíg 
26KX*)$ em dinheiro a valorea na 
importância d e HlbOOO* preunmire i l . 

O oa-,»l ^avia, {eito tectam ento 
e a 1891 legando a aua f o r t w , , que 
era calauUJ.. em 300 contou, á San-
ta Casa, á Egreja loeal e. aos po-
bres. 

r e o e b è V o ' d r " ' « » o 

o p r e n -
m o r a d o r « , d a r u a M a j o r 

D i o g o 16, o n d a j u l g a v a r e a i d l r om 
o u m p l l o e . d o b a r b a r a . r i m e . 

O d r . H a r c u l a n o d a C a r v a l h o , 
40 d e l e g a l o , l e v o u m e f f e i t o a <1111-
g e n o t a . p r e n d e n d o 1 * peaeoaa q v j 
e n c o n t r o u a l l i . B a n d o o o n d n a i d a a M 

p o a t o p o l l e i a l d a C o n i o l a e t o . a é 
h o n t e m . p e l a a 1 0 d a m . n h A f o r a m 
p e t a . e m U b e r d a d a , flaaa^l0 a p a -
n a . e m n i d . r dm p o t U W , T h o m a a 
/,IW>. tadiedo a o tal»«*'jaina M M 
cmmplia« d a « r i m a , 

Begntt« hole, no to«« daa « ko* 



O G Ö l d M f c c i O M 8 . P A U L O 

TELEURAMMAS 
UtitVlVO KHPECiAL 

RIO, 1S 

P r e a l d e n a l a d o «r . K U M I d * 
Quatro«. 

Hobre a la f r« do eafí, falou o 
• r . senador l lo raes • Barro*, 
oaloulando a Altura «afra am oin-
oo mllhòaa da aaooa» 

A ordem do dia oonatou da 
dlaouaalo do projaoto que lixa a 
daapeaa do Minlaterlo da Querra 
no futuro exeroiolo, falando a 
respeito o «enador Otttotoa, a da 
S» dlaouaalo da propoalçKo appro-
•ando o aooôrdo Mio »obro a 
permuta da c i r t u a eneommen-
daa poataea oom diversos pa l ia i 
•uropaua, 

RIO, 18 
Camara 

•obra lmpoato do fumo falou 
hoja o daputado Cupertino Si-
queira, raapondendo lho o ar. 
Toa ta. 

Na ordem do dia, foi enoerrada 
• diaouaaão aobre a abertura de 
um oradlto de duaentoa oontoa 
para o pagamento doa exeroioioa 
findo«. • 

Em seguida foram diacutidas 
varias emendaa ao orçamento do 
Mlniaterio do Interior, oontlnuan' 
do am diaouaaão o orçamento do 
Ministério da Marinha, falando a 
respeito o deputado Amphilo-
phlo. 

RIO, 13 
Mercado de cambio 

O mercado feohou hoje oom o 
cambio cotado a 8. 

O movimento de alta foi moti-
vado pelo emprestimo de Bio 
Paulo. 

RIO, 13 
Eieandalo» noa Correios 

O sr. ministro da Industria, 
afim de punir os auctores dos 
escandaloB oooorridos no Correio, 
t ra ta de nomear uma cemmiBsão 
de inquérito. 

RiO, 13 
Administrarão da Caixa Eeonoiniea 

A Administração da Caixa Eco-
nomloa cumprimentou hoje o sr. 
presidente da Republioa. 

RIO, 13 
Conferencias 

O sr. ministro da Industria 
oonferenciou hoje oom o sr. pre-
sidente da Republica. 

O sr. ministro da Bolivia pediu 
uma conferencia ao sr. dr. Olyn-
tho de Magalhães, que a conce-
deu, devendo a mesma realiaar-
se amanhã, na respeotiva Secre-
taria. 

RIO, 18 
Audiência publica 

O almirante Guillobel, ministro 
interino da Marinha, deu hoje 
audiência publica. 

RIO, 13 
Internuncio apostolico 

Monsenhor Macchi, internuncio 
apostolico, par te para Europa no 
dia 23 do corrente, a bordo do 
<Savoia>. 

RIO, 13 
Representação de lavradores pau-

listas 
A bancada paulista da Camara 

dos Deputados reoebeu um tele-
gramma assignado por diversos 
lavradores paulistas, pedindo-lhes 
que sustentem a emenda apre-
sentada pelo deputado Erice Coe-
lha,. relativa ao monopolio do 
café. 

RIO, 13 

Senador Henrique Coutinho 
Chegou hoje do Estado do Es-

pir i to Santo o senador JJenrique 
Coutinho. 

RIO, 13 
Orçamento do Exterior 

A oommiésão de orçamento da 
Camara opina pela aoceitaç&o de 
todas as emendas apresentadas 
ao orçamento do Ministério de 
Exterior . 

RIO, 12 
Vapor avariado 

O vapor nacional «Ypiranga», 
sahido hontem com destino a 
Aracaju, regressou hoje ao nosso 
porto, oom graves avarias naa 
machinas. 
(T RIO, 13 

0 ministro da Marinha 
O oontra almirante Balthasar 

da Silveira, ministro da Marinha, 
es tará de regresso a esta capital 
no dia 24 do corrente. 

RIO, 13 
Desfalque na Alfandega da Bahia 
O sr. presidente da Republica 

recebeu vários telegrammas da 
Bahia, referentes ás irregular!-
dos e desfalques havidos na Al-
fandega daquella oapital, tendo 
conferenciado a respeito oom o 
sr. ministro da Fazenda, o qual 
«guarda o resultado da inspeoção 
a que, por sua ordem, se está 
prooedendo na roferida Alfande-
ga. 

RIO, 13 
Mortos do Lombardia 

Attínge a sete oontoa a sub 
soripção da oolonia italiana desta 
oapital para a oreação de um mo-
numento na I lha Orande, em ho-
menagem ao* morto* do oruaador 
«Lombardia». 

BAJíTOB, 13 
Movimento marítimo 

Ent ra ram hoje o* vapore*: 
Frano«» «Provenoei, de Bueno»' 

Air«« • e»oalas, *m t rami to , a 
Karl Valai» & O.i 

InglM <Bev«rn>, d* Houtham-
pton • a*o»lM, oom vario» ««»«• 
r o i a i i . Bill* * Oi 

Italiano «Colombe«, d* OenJV»; 
n u m a oarga, * Camillo O r o U 
* a 

A N N O M O T O 
Brinde* que «orflo diatrlbuldo* ao* ua lgnan-

te« d ' 0 Cnmmrrtio de Mo Pnulo : 
Para a* aaalgnatura* nova* ou reforma» por 

Ml* me«e* e um anno : 
8 volume* d'O» jagunçn, *meolon«nte narrat iva 

da guerra de Canudoa, por Ollvlo Barro*, medi-
ante 1(600. «endo e«te preço *ó para o* aaal. 
gnantei 1 ' 0 ' 'nmmeri-io, pois o ouato do* dou« volu-
me« * ile 78000 ; 

Bxoellente retrato de 8. M D Pedro 8.°, «m 
grande formato, rloamente lmprs**o. 

Tendo e*t* folha refbrmado completem«nte 
«uaa ofHolnaa e montado maehlnaa rotativa« Ma-
rinoni, onde oomeçari a *er impressa a lolha de 
17 de janeiro próximo em deante, teve neoeasidado 
de faaer um pequeno augmonto no preço da* aa-
algnatura*, que ficam elevada*, qu*r para a oapital, 
quer para o interior, a 

30S000, pop um anno 16$000, por «oia mèisa 
A» nova* ofBclna» e redacção d'(Jommercio de 

8. ]'atilo estão estabelecidas á r u a de B. Bento, n. 
36,0 , onde oomeçará a fünocionar a folha de 1.» de 
janeiro em deante 

Os asalgnantes que não qulaerem o* 3 volu-
mes d 'O» Jagunços, mediante o pagamento de .rói» 
18500, floam oom direito ao grande retrato de B. 
M. o Imperador. 

O« volume* que tenham de **r enviado* pelo 
Correio devem pagar mal* 600 róU pelo porte e 
registro. 

Preços dos grandes retratos, em avulso, rs. 2$500. — A' venda neste eseriptorio. 
Do 17 de janeiro cm deante, " 0 

Commertio de S. Panlo,, impresso e este-
reotipado nas novas machinas rotativas 

também publicado ás sc-Marinoni, sera 
ffondas-feiras. 

Bahiram: 
Nacional < Alexandria >, oom 

vários generos, para o Desterro, 
Inglez «Phidias», com café, para 

New-York; 
Inglez iRosse», vários generos» 

para o Rio de Janeiro; 
Franoez «Provence», mesma car-

ga, para Marselha; 
Inglez «Fiverton», em lastro, 

para Buenos-Aires; 
Nacional < Amazonas >, (com vá-

rios generos, para Pernambuoo; 
Vapor «Caravelas, para o Ha-

vre, oom 2 949 sucoas de café. 
SANTOS, 13 

Mercado de cambia 
O mercado abriu hoje com o 

papel bancario cotado a 8 e o 
particular a 8 l j32. 

Foram feitos negocios em ban-
cario de 7 7i8 a 8 li32, e em par-
ticular de 7 31j32 a 8 3i32. 

O mercado feohou com o ban-
cario a 7 15 [16 e o particular 
a 8. 

O movimento do dia foi grande. 
Na mesma data do anno pas-

sado o mercado fechou com o 
bancario a 7 3il6 e o particular 
a 7 Ii4. 

SANTOS, 13 
Rendimentos liscaes 

A Alfandega rendeu hoje réis 
168:759$150. 

A Reoebedoria, 83.673$630. 
SANTOS, 13 
Café despachado, 12.272 saccas. 
Embarcadas, 30.014. 
Pauta, 700 róis. 
SANTOS, 13 

Causa commerclal 
A causa commercial entre par-

tes—Antonio Marques Carvalho o 
o London Bank, foi decidida 
hoje a favor do London Bank. 

RECIFE, 13 
Posse do governador 

Realisou-se hoje a posse do go-
vernador deste Estado dr. Esme-
raldino Bandeira, realisando-se 
t a m í ? ® a abertura do Conselho 
Munioipal. 

LONDRES, 13 
Casamento do Imperador da AíJtrln 

Cerre o boato do proximo oa' 
samento do imperador Francisco 
José, da Áustria, com a princeza 
Isabel de Orléans. 

BUENOS-AIRES, 13 
Exercito argentino 

O effectivo do exercito, para 
anno vindouro, floou reduzido 
dez mil homens. 

LONDRES, 13 
Presidente do Transwaul 

E ' esperado brevemente nesta 
capital o sr. Paul Kruger, presi-
dente da Republica do Transwaal. 

NEW-YORK, 13 
Cerco de Ilvllo 

O «New-York Herald» notioía 
que Ilvilo se acha oercado por 
tr inta mil tagaloa bem armados 

BUENOS-AIRES, 13 
Falleclmento 

Morreu a baroneza Davignas, 
8UCBE, 13 

Militares demlttldos 
Muitos militares, suspeitos de 

urdirem a conspiração contra 
presidente da Republioa, foram 
demlttldos. 

S UCRE, 13 
Sjstema federal 

O Congresso pedirá ao prosi-
dente da Republioa que oonvo 
que uma reunião extraordinária, 
afim de adoptar o systema fede-
ral. 

HAVANA, 13 
Confllcto entre cubano« e hespnnliccj 

Deu-ae hontem um lamentável 
oonfiloto entre ofilolae» liespa 
nhoes e oubano*, resultando da 
luota oinoo morto» do lado deate» 
ultimo» * vinte ferido», do lado 
daquaile* 

WASHINGTON, 18 
Tratado d» pw» 

O tratado d* pa* lil»pano ame-
rioana **rá submeti Ido á appro-
vaçto do Manado, no me* d* ft-
deií-o vindouro. 

I, MADRID, 13 
Combate de Ilvtlo 

Um telegramma de Manilla diz 
que o* rebeldes das 'Philipplnaa 
atacaram Ilvilo, sendo repellidos 
com grande* pardas pelos solda-
dos heBpanhoes. 

As perdas dos rAbolde» sobem 
a quinhentos homens. 

WASHINGTON, 13 
Combate de Ilvilo 

Ignora-se qual a verBão verda-
deira sobre o ultimo combate de 
Ilvilo. 

VXENNA, 13 
0 príncipe herdeiro 

O príncipe Fernando, herdeiro 
da eorôa, acha se gravemente en-
fermo, receiando-se pela sua vida. 

MADRID, 13 
Dissolução das Còrtes 

Os jornaes asseguram estar im-
minente a dissolução das Côrtes. 

LONDRES, 13 
Tomada de Ilvilo 

Um telegramma de Ilong Kong 
diz que os rebeldes tagalos ata 
caram a oidade de Ilvilo apode 
rando-se das trincheiras e expel-
lindo os hespanhóes, os quaes, 
após tenaz roBistencia, abandona-
ram as posições, que foram occu. 
padas pelos insurreotos. 

PARIS, 13 
Chegada de Dreyfus 

O povo, julgando imminente a 
chegada do ex capitão Dreyfus, 
acotovella-se nas estações e nas 
ruas immediatas. 

Nada de positivo, entretanto> 
sabe-se sobre a chegada do prisio-
neiro da Ilha do Diabo. 

LONDRES, 13 
Occupnção das Samíias 

O «Times« diz que os governos 
inglez e americano os tão de ao-
oordo sobre a ocoupação das Ilhas 
Samôas por parte do império alle-
mão. 

AVULSOS 
JACAREHY, 13 
Companheiros do dr. Antonio 

Bento de Souza e Castro mandam 
celebrar uma missa oom Liberame 
amanhã, 14 do corrente, por alma 
do inolvidável abolioionista pau 
lista. 

(Eonedioto Ribeiro) 

POLYTIIKAM* 
A Compuhla Tomba levou 

Um 8 ««ena, un uadaolma 
«xtraordlaarla, a o pareil 
a*to« Rey qui Babt». 

—Para boja eitá annttneltda em 
18* reaita d* aaaignatnta. » balba-
•Ima opera em 8 «otoa, 0 mndednr 
de jKUHarot. 

Bnthenta pela aerta. 
• 

* e 
Muilca*. 
11« «r«. E B*vll»"qui A Ç. »«• 

nftmu. JM a» *e«{uiuli*« t«n^oi « 
de Anrelm Caraí anu 

Dnttmiia, ««hottunh; Gkarmrute, 
valsa, Hacudidu, polka. 

P o s t a r e s t a n t s 
Convidamo* o *r Eugenia B»n-

t ' inoa, a comparecer unxta ef-ri 
£tpHo, onde tem mnli« « pwator. 

i i s s f t s 

Dr. Untsnio Benta 
Exéquias solcnikcs 

A ConfrHria de Noua Seulioru 
drs Remédios, em sou nome, 
commissAo popular, em e m e d 
família do graúdo aboli«K>n"i'-c < dr 
Antonio Bento de Houza e Ca-tro, 
«envidam a todos os parente«,ailmira 
dores e amigos do finado,asa,® oomo 
a todo* o* irmãos daJConfra^ia 
todo* o* abolicionista« a eompare-
cerem na egreja de Nossa Hauitora 
dos Remedios, no dia 14 âfe «or-
iente, ás 8 horas da manhã,' afim 
de assistirem A missa solenne de 
7° dia, qne fazem celebrar em saf< 
fragio da alma do mesmo finado. 

Pede se a todo» cs irmão* vitem 
revestido» de sens habito». 

8. Paulo, 13 de dtizembrqje 1893. 
O secretario, 

Josi Moreira Lyrio 
A «ommiss&o popular : 
Dr. Domingos Jaguaribe. 
Jíippolyto da Silva. 
Conego João Evangelista Ofaga. 
Dento Soares de (Jueiroz. . 
Conego A. 3uimar0fs Barroso. 

Dr. Antonio Bonto de Souza i Castr 
A Hoeiedade Syria Maronita de 

Beneficencia manda «elelirar pelo 
rev. padre Jasob Saliba, uma mie 
sa de rito Maronito na Egreja de 
N. S. dos Remedios, no dia 15 do 
corrente ás 8 horas e meia da ma* 
nhã, em sufTragio da alma do saúdo 
so abolicionista, 

dr. Antonio Bento de Souza e Cas-
tro. Para esse acto de religião 
convida além dos membros da colo-
nia Syria os amigos do illnstie fina-
do, aos quaes anticipa seus agrade-
cimentos. ( 2 - 1 

P e l l c l t a ç õ e s 
Faz annOB hoje o dr. Candido 

Espinheira, distinato medi«o e es-
forçado director do Hospital de 
Isolamento. 

O nltimo nnmero da Rua do Ou-
vidor, estampa o retrato do «oronel 
Bellarmino Mendonça, a«ompanhado 
de ligeira biograpliia. 

Collai .oração, escolhida e variada, 
somo sempre. 

A Directoria de Contabilidade do 
Thesouro Federal remettea para a 
Delegacia Fis«al do mesmo The-
souro nesto Estado 100:000$ em 
moedas de nikel de 1G0 e 200 réis 
o em oobre de 20 e 40 réis. 

Resumo dos prémios da Loteria 
da Capital Federal, extrahida em 13 
de dezembro: 

Prémios de 12:000$WMK> a 500*000 
9674 47422 13612 

5 prémios do 2001 
1473J 18418 36750 45874 61049 

8 prémios de 1001 
740S 8177 13778 26878 

27164 28379 44986 63271 

11 premio« de 60f 
(1423 9291 11946 25663 

26782 36216 39264 41966 
44660 44988 47436 48477 

6006« 68177 
ApproxlmafSe* 

»678 • P67D— 100$ 
47421 6 47423 - 505 
1H611 e 13618- 268 

90$ 

' 3 

Dr. Antonio Bento de Souza a Castro 
D. Benedicta Amélia de Suu-

za e Castro e seus filhos, d 
Henriqueta de Souza e Castro 
e seus filhos, espoja e mãe do 
dr. A n t o n i o B e n t o d e 
S o u z a e C a s t r o , e nvidam 
a todos os seus amigos e de-
mais parenies para a missa que 
por alma do rr.esmo, map.dam 
rezar na Sé, no dia 14 do cor 
rente, ás 8 horas da rnunhâ 
sétimo dia do sou passenunto. 

2 - 2 

t 
José Moreira da Cruz 

Ayres Antonio da Costa manda 
«elebrar no dia 15 do «oriente, ás 
8 e meia horas da manliS, na egreja 
de Nossa Senhora da Penha, nma 
missa pelo 30.° dia do fallecimento 
de JosÍ! Moreira da Crnz, para 

ue «onvida 
o finado. 
Penha, 12-12 de 98. 

% os sens armtroi;. e os 

2 - 2 

COMMERCIO 
B.Paulo, 14 de dezembro do 1S98, 

CAMBIO 
Os uniaos banaos que hontem 

afüxaram tabellas foram o London e 
o Banço Fransez, adoptando am-
bos a base de 7 15[16. 

O meroado dnrante o dia conser-
vou-se muito osoiliante, entre as ta 
xas de 7 lEjia e 8 1(32, fo«hando 
com os banaos sa««ando n taxnof-
flaifil. 

O movimento do dia foi grande. 
A «asa Thoodor Wille & V., rea 

lisou transacções a 8, retrahindo sa 
á turde e reousando-so a snerar. 

Em Santos o mercado abriu fir 
me, «om os bancos aunando a 8 o 
partUular oiferetido a 8 1[32, oom 
procura a 81[1S, realisando-se nego 
oios a ambas as taxas, «onforme o 
prazo da entrega. 

O meroado foohou estável, oom 
os banaos sa««ando a 715|10, lettras 
a 7 3i[3& e prootua a 8. 

O movimento do dia foi mais qne 
regular. 

A Camara Byndioal dos correc-
tores (ornoaou a seguinte tabella: 
Londrs* i . . . . 8 7 7/8 

1.193 1.S12 
Hamburgo . . . . 1,4/3 
Italia — 
Portugal — 
New-Xork . . . . — 

BobecaUM* 

c u a a n a* 
8*ato* HO$ 74$ 

A U Ç O U DB BARCOB 
Ooam*r«lo a I ndaatria 800$ $$•$ 
(JoMlrMlor * Agriíola. — — 
Credito Ileal T T . . 186$ 184$ 

» • Carteira hy-
po tbeaaria «om 20 0|0- 7$ — 

Uavradora* — 1<H$ 
Hartkutil de Bacio* . 146$ >86$ 
Bibetrlo Preto A . . — 
Montou . , ^ — 00$ 
S r .n lo . . 1W$ *lt. 
Oailo loO Cl:>le 

• f • > U«. . *tO* 
1 t a . ..4(1 «1« Í U I 

Onito d* ». Paulo . . — 
. . 7 0 $ . 80} 24$ 
. . 110$. . . . — -
. . 50$ . . . 2J$ 14$ 

iBdnátrial Amparenae. 
A0VÒK8 DE COMPANHIA« 

. . - K»í$ 

180$ 

>38* 

I 70$ 
' 6(;$ 

109 

8b0$ 
1$ 

8M « 
801 116$ 

•i-5» 
— 1121 

íms 
40» 

4«f -1H« 
5"$ 

10(1$ 31 
8 $ 69f 

1.496 
1.172 

60H 
6.278 

9671 a 9680-
47421 a 47480— 
13611 a 11620 -

Todo« oa nnmuroa terminado* em 
4 1 ( 1 1 « l$00ü. 

Talegimuni» 4o* premio« da lota-
ria, oxtraUd« bontam, l*«*btdo 

>**••• OliMBl * 

r r'rt ii«a-« i . A : 

Contra banqueiros, 7 31|82e81i82 
Contra » «a iu matrli, o 7 I&1I6 

0 8 1|83. 
1'apel partia ular, 7 16|16 a 8 1|80. 

BOLbA UB H. PAUtiO 
r-tr*«axA» 

V * • Co.' I W M publico* 
Apuli te* a o BNUIIO, 
Oerae* tom 4 "i„ , 

• aoin 6 0|„ , 
liStbM* d* t-'uoftn , 
1*. MiplWUMU , 
Ï* ' »* • 

. 1:026$ 1006$ 

Mu$ 810$ 

Agua e Lu* . . . . 
> > > «om 60 °|o . 
. . . com 7 ) »lo 

Antaratisa . . . . 
Argo* Panllsla . . . 
Bragantina 
Fabril 1'auliaUui » • • 
F. C-arril H. Amaro 
Qum de B. Paulo. . 
Lorten . . . . 
Me«hanft« . . . . 
Mercantil e Indnatria. 
Mi.gyacu in*. . . 

tem 40 *io 
Paulista 
Prog-'di 'T . . . . 
StUT-.XO.Í . . . 
Xelepbonio* . . . 
Unit o Bportiva . . . 
Viusin 1'ai. lista , . 

IibTTItAB BÏFGTJ-K- AXUAi 
Pan «o de C. liftnl 1». 

sério 693 6«ÍNKi 
Idem, até a 10*. série . 6'i$ 66$ 
Idom, até a lUér i e . 661 «4$f 00 
Banco Unito . - - lit 

DBBENÍÜREH 
Comp. Agua e Luz. . 100$ 82$ 

. . . . . • » 2.» 
•érle 90« 70$ 
. Banto Amaro . — 50) 
> ViaçAo Paulista — 6 $ 

Dnião Bportiva . . 76$ 60? 
FORA t)A BOt.HA 

40 atções da C. Panlist«, a 254$ 
100 a«Qões da C. Mogyana.i n t., a 2-i7 $. 
100 . » > > » a 187C. 

10 > > > > > a Vj7|. 
60 > > > > > a 836$. 
4 < . > > > > a 23t)$. 
60 » » » > > a 2 6$. 
43 aocões da C. Paulista, a 264$. 

A HORA OFFICIAI. 
3 acções da C. Mogyana.int, a 237$. 

45 letruu do B. C. Kual, a 66$500. 
35 > . > . > a 65$500. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, Camillo Cresta. 

d* qnalqnar onn*, • 0«» d
1 ° 

a ear |o do «oclo Stefano Dal Col-
letto o «elivo e pa*«ivo da rnaam*. 

Araraqiiara, 7 do d*r.*ml>ro de 
1898. 

ConeordamoR : 
HTKI ANO D A L O o t I.RRRN 
OlOVAHNl HUBANA 4 3 

C a m b a r * d e S . S o a r e a 
V t*r. .1.. fr>ui i o T t . M I > 

d« B.Li«, attikU Ur emi-rrg^d-- o 
peitoral de Cambtirri «om optimu» 
reaultado« na« brou«hite« e mcl««ll-
aa do aj'parelli') bronaho-pnlmon.r. 

Depressão viril! t ? ; 
«nrn »e oom o «Vinbo (Juramnrú», 
do dr. Aiats. 

Depositários em 8.P«nlo Lebre, 
Irm&o A Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes A C. 13 

.suliA, pata o Lk>, U* 

" { T vtpor Mntteo Bruno wblrA fle 
Hantn* a 1$ d» «orrenU. dir**U-
meut* para MentavtdAo. Bueno. 
Air** * Boaario d* BanU Fé 

O vapor Rumia «ahlrá do Bio o1 

22 do «orrnnte. diraalamtnt* para 
Oanova a Nápoles. 

HAMRUBU «niAMEBIKANISCHk 
O vapor llapirita «abirá do San-

to* amaubA. para o ltio, Uabla, Li« 
bA* e [i»ml>urg<i. 

I.INIIA t.«MPI)HT à 1IOI.T 
O (>«qoeto <Olrrilge rabi a d' ltio 

a 17 do «orr«nt«, p . r* Bahia, l'<r 
nawbnao * New-York. 

PAdlKIf CTKiM 
O paquete Ibéria, esperado do Sol 

a 20 do «urrentx, nalilrá do Rio. 
dopoi« da inliipeo«4Vel demora, 
p«r» Li-bAa, V go, Corunna, La 
Falliio n Llvcrpoul. 

0 Oropesa, esperado da Europa a 
20 do corrente, «uliiri do ltio, dotmi» 
da indlapeusavnl demora, p»ra Mon-
tevidéo, 1'nnta. Arena» e Val par. Uo. 

JDNTA COMMERJIAL 
BRNMÁO na 9 I>* DUKMI1UO DK 1898 

1 reoiílunte, dr. Pro«oplo de To-
ledo Maita ; socreUrio, J. A dc An 
drade ; depntado*, Camillo José de 
Sampaio e FrudorHo A. üpton 

BXPIOIKNT* 
Requerimentos: 
De Carli.« Abias, Viltorio ''urao-

rali e J"*é Morlino, desU pra.a, 
par» o re((t«tro de «uns firmas. 

—R< ti- irrm «e. 
De J iqulr.a Ribeiro G inçaives 

Gn iaart -s, dei ta prac«, para o re-
pi- iro d i en rlptara do iinotor'»*-
çãi) que lho -imceduu sen marido 
jut» >.omirersiar. 

— R«gl-'")-H J. 
• Do Dj.:.tu Fabre, pura o reirÍM'.»i) 
da esrriptnra de bactorikafiá ) qu« | 

S i J i S r T T "6U p M I S I 5 P 0 T E N C I Ã ! 
—Sellada a petição, volta 
De Bt.ptista Maahado & C., da 

praça de Santos, para arahivumento 
da «ertidáo de registro da *n» fir-
ma qne foi registrada no flsrtorlo 
de hypolhesas daquella cidade. 

—Como requer. 
De José Merlino, desta praça, 

a r r -

«ocledade «ommaraiai ' - r • ^ 4, Camili «a* molesti 
CoUattoAG., raMrando •J appareibo reapíratorio, «,br., 
Giovanni Bbraoa Mvto a dajjamoa . D £ ^ i r o t | < h U u a ehrunla«« * d 

lr. Matto 1 • 
utt»«U a iff l .a .M üi. i ri-

molentlaa do 
tudo 

na «o* 
qnaluabe. (5 

Cellffflo Joio de Drua 
46, I . A I X H A n o 1 ARMO, 45 

Cairá do Carreio, ",H 
A« aula* de«te eataboleii nto 

d* «naino, fundado em 1894, i a-
br>-m «e no dia 9 de janeiro. 

Dl ri eteraa : 
DoMivo n Roi>a.(ii'ts Do NAM-|. 

M«ST. (Até 12, 
A t i o r * T o C U A I BAB.IONA 

A M U X C I Ö S 

PIANOS. 
Hilm. 

V i n l i o C a s s a l h o 

Hippolyte V.tnnier A 
ronoertuB e nflüiçSe« <1« 

riisno* e liarmoninma de egrej«, 
. ompran n venda*. Re-id«n«ia e r,f-
flalna, A rua de S.João, 170. 18-2 

A ' p r a ç a 
e ao» noaaos amigo» e fregnezei 

(Noz de kola, quina, «o*a e *al«ic ] commnnioamoa que a nni«a possua 
' por no* auitori-uila a fizer « «o 

lirança do qno nos devem, é o ar. 
1'rancisao de Aranjo Carvalho;« por 

i iilo a tod 11 avisamos que deimn 
de ser empregado o ar. Ma-
noel José Nogueira. 

H. Panlo, 1 1 de dezembro de l>-0>i. 
José de Carvalho <è C. 

F o r 3 0 0 $ m e n s a e s 

Anemia, doença» do eatomago 
•aoeaço, iupoten.la, fraqueza. 

Vonde-*e no largo «la 8 í , 2 - B« 
a el I '..rap (*ií 81 - 12 

C a m b a r á S . S o a r s « 
O s:. dr. l'ir>» do Almi id» an 

•tor do Fa mulario Internacional, 
declar* uoon -i lliar «om a mate r J 
•ouflnnça o Peitoral de Cambará, | Aluga se a «asa n. 39 da rua do 
principalmente no:« caso» <ie brou o.izometro. Trata se á rua do Has-
chite e affecções puunonares. : p^io, 28. 3 1 

Curr.-r ' 
«om o Vi ! 

nho Uaratuutú do dr. Assis. 
Dopositurios em S. Panlo: Lebre ! 

Irmão h Mello, e no Rio de Je 
neiro—Silva Gome* A C . 13 

CambarA da S. Soarea 

Aos fazendeiros 
Foram importado* da Italia, para 

oriaçAo, alguns burrisoa espeaiaes 
de 1 metro e 40 centímetros de al-
tura, de 2 anno», a um aavallo pa-
ro sangue. Trata-ae na ladeira 25 
de Março, 5 A, 00 na mesma 111a, 
2»'. 8 - 1 

para o registro do alvará de aueto 
risaçio, *on*edido pelo governo do ; õ~'PeitórãÍ de 
Estado, para abrir «asa de penhores j p n T e i t n a B 

HBBCÀDO DO BIO 
Commnniaações recebidas e 

xadae hontem : 

Bnn«ario, 7 15il6 e 8. 
Partioular, 8 1[16. 

Banaario, 7 7i8. 
Particular, 7 15|16. 

Bancario, 7 15[16. 
Fartisulur, 8. 

Banaario, 8. 
Particular, 8 1|16. 

affi-

A's 10.15 

A's 11.00 

A> 11 45 

A's 1.35 

A's 3. 
Banaario, 7 7]8 e 8. 
Parti«ular, 7 16|16 e 8 111«. 
Fecha : 
Bancario, 7 15|16. 
Particular, 8. 

UBBOADO OB BASTOS 
A's 11.30 

Banaario, 7 15il6. 
Particular, 8. 
Meroado, indeciso. 

Banaario, 8. 
Particular, 8 I1I6. 
Mercado, firme. 

A' 1.30 

A'a 3.30 
Bancario, 7 31l32. 
Parlicnlar, 8 1(32. 
Mercado, estável. 

MERCADO DE CAFE' 
O moraado hontem «onservou-se 

muito firme, na base de 7S400 até 
78500, doalaraudo-se as vendas apo-
msij em 13.000 saccas. 

BIO 
Ent radas . . . . 5.678 sa s«Mi. 
Vendas 15.000 
Embarques . 8.432 > 
Stock, 267.0B3 suecas. 
Preço, 12$200. 

SANTOS 
A's 11.30 

O meraado abriu com procura re-
guiar na base de 7$400 a 7$500. 

A' 1.80 
Mercado calmo. 

A'a 8.30 
Meraado calmo, na base de 7$500. 

MALAS PARA A EUROPA 
DEZBMBBO 

Dia 14—Clyde. 
• 20—Iberia. 
• 21— Cordillère. 
. 28—JV«7», 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBB BSFBBADOB HO bio 

14 Rio da Prata, Provence 
16 Havre e esc., Cervantes 
15 Hamburgo e eso., Patagônia 
16 Santos, Cittá di Milano 
16 Génova e Nápoles, France 
16 Gonova e esc., Matteo Bruzzo 
16 Liverpool e esa., Hogarth 
17 Bantos, Colombo 
17 Antuérpia e esa., Holbein 
19 Rio da Prata, Iberia 
19 Bordeaux e esc., Portugal 
20 Rio da Prata, Cordillirc 
21 Rio da Prata, Savoia 

VAPOBBB A BAH1U DO BIO 
14 Southampton e esc , Clyde 
16 Bremen e esc , Marxburg 
16 Génova e Napoies, Provence 
17 Génova e esc., Ciltá di Milano 
17 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 
17 Génova e esc., Sempione 
17 Hamburgo e esa., Jtaparica 
17 Fortos do Bui, Aymoré 
17 Rio da Prata, France 
18 Génova e Napoies, Colombo 
20 Liverpool e eso., Iberia 
20 Rio da Prata, Portugal 
21 Bordeaux a esc., (íordiUire 
22 Génova e %»a., fiivoia 

VAPOBBB BSPIBADOS BN lABTOl' 
14 Sonthampton, Severn 
16 Génova, Colombo 
17 Manellia, Frame. 
" Génova (, eso, ihmviont 

Antuérpia e e**., Holbein 
19 Havre e o««., Santa Ft 
lü Havre a e««„ Villi de S. Nkolai 
22 Liverpool a e*o., Hogarth 
97 Bio da Prata, Mb 

VAPuaa* a SAHIB DM «ABTOf 
16 Rio da Prata, Minho 
18 Genov* a Napolau, Colombo 
17 Gi nova « e»« , Sempione 
1« Harre. Villi de llueno, Aire, 
18 Kin da Prata, fra^i 
10 filo da I rata, Holbein 
111 Rosario « n u , Matto Ihuno 
24 II an burgo, Antonina 
U1 uoutluwfiutu • MM., m 

nesta «idade. 
—Como requer-
De Luiz Travaglio desta praça, f 

ptou para o vinho vermouth de sua 
fabricaç&o 

«Não pode ser registrada a marca 
apresentada por ser «entraria á 
disposição estatnida no n. 1 do art. 
9 do dec. n 9828 de 1887.» 

De Juvenal Thomé Alve», da 
praça de Santos declarando haver 
permutado com Bernardino da Coi-ta 
Andrade o seu hiate nacional, de 
nominado Novo Desterro aomo o hia 
te nacional B. C. Andrade, «onfor 
me connta do documento legal que 
se acha archivado nesta Junta e 
requerendo o registro da referida 
embarcação B. C. Andrade, npre 
sentando a matricula da meuma, 
que consta da carta anuoxa, passa 

O sr. dr. Pedro Correia de Maço 
do, do Klo de Jam-iro. attestou per [ 

Cambará de grande 
moléstias das (vins 

respiratórias. 8 
Vende se na Drogaria de Baruel 

A Comp 

Impotência/' C aru 
so ra-
dical-

mente com o «Vi.-.ho Caramuru», 
do dr. Atais, poderoso« efficaz e 
nfallivel meditamento vegetal. 

Depositários em S. Paulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro, Silva Gomes & C. 13 

Perdas nocturnas e de 
mais 

desarranjos dos prgams genito-uri 
urios curam se com o «Vinho Ca-

ramnrú» do dr. Assis. 
Depositários em S. Paulo: Lebre, que cous» u> oana uuuua», , 

da na «apitania do porto de Santoe, | l " ? ã o & Mello, o no Rio da Ja 
. ,»„ neiro, Bilva Gomes & C. 1-e pedindo seja tomado por termo o 
«ompromisso legal. 

«Como requor.» 
De Galdino Lopes, dèsta prr.ça, 

pedindo que a Junta mande certi' 
ficar so a maroa qne Hpresenta á 
margem, está n&s condições do ser 
admittida ao registro. 

«Certifique pela negativa.» 

13 

SECÇÃO L I V R E 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 
O sr. dr. Lopes Pessoa, de Per 

nambuco, declara ter prescripto o 
Peitoral de Cambará, eom brilhantes 
resultados nas bronchites e afFeaçSee 
pulmonares. (7) 

Colleglo Injrl^j 
B N L N U M A Y T A 

Despedida 
Augusto Malafaya W-,inCH e B u a 

família rettTíi»'.- 8 e p a r a Europa, 
despede»^.so d a 8 pessoas de suas , 
reiações e offereaem seu limitado ! «Phatmaaia Confiança». 
Préstimo, no Porto, rua do Parai- ! As aulas abrir-se ão 

Mudou-BB provisoriamente psra o 
! largo do Arouche, n. 63; para in-
formações e estatutos, dirigir-se ao 
sr. Loonid.is Moreira, rua do Com-
menta, n. 50 ou em Bantos, á 

so, aoo, 
8. Paulo, 

1898. 
13 de dezembro de 

2 1 

: neiro de 1899. 

A* Praça 
Mulafaya Nunes, Anguí-to Mulafaya Nunes, reit-

runlo so para Europa com sua fa-
mília, declara nada dever á pessea 
alguma. Ficam seus proourucV res 
parliculaics os senhores Richter 
Brenne & Comp, o para a liquida-
ção do sua casa commerclal o sr. 
dr. Augusto Elyeio de Castro, au-
xiliado pelos srii. Cunha Cabral 
& Comp. 

S. Paulo, 13 de dezembro de 
1898. 2—1 

20 do ja 
(até 31> 

C a m b a r á de S . S o a r e s 
O sr. dr. Antonio da Cruz Cor-

deiro, da Parahyba, certifica ser o 
Peitoral de Cambará de grande pro" 
voito nas brouoliites e aflecções 
pulmonarcs. (6 

Grêmio do Commercio de S. Paulo 
Assembléa geral ordinária 

De ordem do sr. presidente e de 
ac«ordo aom o determinado no ar-
tigo 22 doa nossos Estatutos, oonvi- j * ü m o 

do tod-,8 os BOCÍOS qne estiverem i °?ni 
quites, para comparecerem no edi- j didos. 
ficio social, á rua José Bonifacio; Bnonos-Aires, 
n. 41, sobrado, ás onze horas da ' 1887. 
manhã de domingo, 18 do corrente,! Dfi. S-

O p i n i ã o d o d r . S . S a r -
m e n t o , e s p e c i a l i s t a 

n a s e n f e r m i d a d e s d o s 
p u l m õ e s 

Pnra cs tisiaos ter>ho sempre in-
dicado com admiravól resultado as 
Pilulas ferruginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Sem exoepção, tenho sido muito 
feliz curando todos os casos novos 

também prolongando com 

Clinica clrurglco-dentarla 
J . fi. Mayer 

da Fonseca 
Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

tem o sou consultório á 
RUA DR. FALCÃO, 4 

Castanhas superiores 
Souza Carneiro & C. vendem a 

30$ caixa «om 45 a 50 killos. 6—1 

t Phsnol Werneck 

* 

X 

O melhor dos desinfectantes 
hygienlcos. 

DESODORANTE, 
ANTESEPTiCO E 

DESINFECTANTE 
Süicrcia incontestá-

vel e superior a todos 
os pretendidos agsntes 
anti-epidsmicos. 

Segura garantia dc salubrids 
de publica e particular. 

Vendem-se cm todas us phar» 
macias e drogarias desta Capi-
tal e Uo Interior. 4.as 

Depositários gernes: 

B a r u e l & 

bem estar a vida daqnelles já per 

3 de setembro de 

afim de se resolver a seguinte 
Ordem do dia: 

I.—Leitura do Relatorio e Presta-
ç&o de contas; 

II . - Eleição da Directoria do Con-
selho, das Commissões de Syudi-
«antia e de Contas; 

III.— InteressoB sociaas. 
S. Paulo, 13 de dezembro de 1898. 
6—1 1" Secretario 

OSCAR MONTEIBO 

SARMENTO 

yo eoinmerclo 
Bellegarde & O., quites aom o 

eommercio, oommunicum que nesta 
data dissolveram a aua sociedade, 
retirando se o socio solidário An-
tonio Candido Bellegarde, livro e 
desembaraçado de teda e qualquer 
responsabilidade, iiaando a cargo 
do asmmanditario coronel José Fer 
roira de Figueiredo, todo o activo 
da mesma. 

B. Paulo, 9 de dezembro de 1898. 
3 - 3 

LICOR 

Alcatrão eucaliptos 
WERNECK 

Empregado com grande »uaaeaso 
no tratamento da» broneliito», toaaea 
rebeldes, defiuxo», laryngitea, catar 
rhoa da bexiga, tialaa pulmonar e 
em maia casos em que ifto aconse-
lhados os preparados balaamleçi 

Hubstitue com real v*atage«a ai 
preparações túwilatõa extwngelraa. 
visto «u»' confeccionado aom toáoo 
rigor • purew. 

IlKFoaiTAÜIlIS III I, HAUUI 
I I A I L T / H I , St U Ü M F (4SA 

llua Direita, n . l—tarfnda Né, u 

C a m b a r á i a | . • • • > * • • 
O ar. d», Evaristo 4« VTig» 

ta a affiaati» do Pnlaml 4t tSimbtiid 
mu to«««» Mtfudu « »hrooUia, | 

Rua Cordova, 586. 

A' venda em todas as drogarias e 
phnrmacias.—Vidro 3$. 

Deposito : casa Lebre, Irmfio & 
Mello. 4,ai 

n e v r o s i n e p r u n i e r 

C a m b a r á d e S a S o a r e s 
O sr. dr. Luiz José de Araujo 

Filho, do Rio de Janeiro, declari. 
garantir a effieaaia do Peitoral d> 
Cambará nas moléstias bronrho 
pulmonares, principalmente quande 
ohronitas. 

Verde se em cnsa de LEBRE 
IRMÃO E MELLO 4 

c . 

i o i í a i exaíginas 
Remedio energiaor e prompto con 

Ira as dôres de dentes, sem Rer ve 
nonoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Chimi-
co Pharmasentico de Silva Lima, 
rua dos Algibebes, 24—Bahia, 

i>Bro8iTABros : 4« e sab 
BARUEL & CORIP. 

HENRY WHITE 
Corretor de Fundos — Eseri-
ptorio : Associação Commer-
clal, sala, n. 3. 

PBSPOSTOS: 
A. Pinto Mordia f> Heitor 
GII1I 

Endereço tclcgrajklilco: 
«WniTE» S.. PAULO 

Feijão e milho 
Compra-se qualquer porção de 

feijão e milho, yagamento a dinhei-
ro ; rua do Rosario, 1G, casa Car-
valho & Pannaiu. 2—2 

/ 
F. M. da Costa Carvão, 

Virgilio Caldas 
E 

Antonio de Godoy 
A D V O G A D O S 

6, Rua Direita, 6 
30-12 B. PAULO 

B o r r a c h a 
Compra se qualquer porção de 

borracha, sendo bem eec«a • paga-
se bom preço ; rua do Rosário, 18, 
casa Carvalho & Psanain. a - 2 

3 PAUL» I 

- A . ? J , , Í W , . ? « U e ».redita diasimq tollegig 
d . »•U.ndo-.ad.« 
I . i . l í . - " malrianla» p . , . 
IHt»rno», melo.penaionistas a «Her-no». 

C)Om selettn «orpo dooente para 
" ' • " « I «tmultaneo» 4« » » m e . 
panallado» « d» madure««, Mba-a,. 
» <lrHtori» h .b lUMl . . lma p»r. 
• " ' «pondar á aona.nç» q„e ||1B 
qnl»«r»H diapcuaar, 

. a S Í ^ Ü S ' * * »""»P^1 '0» • in'orm« 
«rt*« » M padtr-

»• Pavio, ft da 4»««nUro 4« im«:. 
„ O director, 
F M K IVU UM Ai'Mitiu 

«.M » f i i . 

I-. ûruintrfto « 
aahando-i 

m«trlanl»« 

ir. 

DEPURATIVO AMERICANO 
« B Ï L V A L I M A . 

Eita excellente depurativo do 
•anilhe produz mapfniûco.I /errait»-
-.0« nos «aso» do rheumatiamr, abro-
nico, e em toda» a» affotroes sy-
philitiaa». ' 

Preparado no Laboratório CU-
mi«o Pharmacentioo Bl'iva Lim» 
ru» do« Algibob««, n, SÎ—Ualil». 

DEPOHU'AIUOH 
B a r u e l Sm O . 

Cêrg em velas 
Inferior » llflflo O ktlo N N U«il<Ur. 

Undo KMgmcniado « no»«« »rl»«W 
•1« «b«lba» riuiilvauioa U filolMI 
v*U» d« «il« pur« 4« Q l i a temo» 
.«»UllBjM.íUlM.Hlm IM« 
I n a F l o r i n d o fr Abreu, I 

l a m f u « A 0 . 
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O . 

Valiosos attestados de medicos e paes de fonillia, que constatam a eflieacia 
deste maravilhoso remedlo nos Incommodos da primeira dentição, como 
sejam: vomitos,cólicas, dlarrhéas verdes,insomnias, convulsões etc., etc. 

p i n t o de r ã o poder absolutamente 
caminhar, conua qne já ( aia fom 
facilidade, cousegni ro-tabelooel-a 
completamente « i m o ano da Chi-
maphylla Alba, do dr. A'sis, qne pó 
d e conciderar o nnieo remédio ea-
pecifl-o para aa criança». Assim 
digo por ter minha fllhioba asado 
medisamentoa qne foram ineffloa-
zoa e inúteis 

Santo Antonio de Jaontinga, 3 0 
de setembro de 98. 
A N T O N I O D ' A V I L A P A S K I M 8 O A » K S 

Reconheço a firma aupra e don 
fé, em teatemaubo da verdade. 

ANTONIO M . DA S I L V A L O B E S , t a -
belii&o. 

t 
Dia a dia se vão registrando 

os sueeessos da CHIMA-
n W U À ALBA do dr . Assis, 
o único especifico contra 
as moléstias da 
nas crianças. 

Apresso me a declarar qne, tendo 
nm filho de 10 mezes de edadp, 
atravessando o periodo dn dentição, 
martyrisado por peit inaz diarrhéa, 
vômitos, febre, insomuia e outros 
males, qne upparecem por occaBião 
do rompimento dos dentes, lancei 
mão da Chimaphylla Alba do dr As-
sis e os effeitos destu maravilhoso 
remedio se montrarnm tão prompta-
m-jr.te, que o julgo in lomparavel, 
effioaz e infallivel, qnaudo se tratnr 

i de aasos idênticos aos de meu fi 
lho. 

representante directo 110 Bra-1 tr^iraTèn^raç^6 dif páeT™0 
•I ,1., Voi-tian-il p l n e f r i i . í mo a ser eternamente agradecido e Ml Uil li i l l l i tMlal L l l U I l l ; a . c o n a e l h a l 0 a 0 B q n e delle nc : e s 

si tarem. 
8 . Paulo, 12 de setembro de 1898. 

Antotvo Joaquim Moreira 
Estabelecido com casa de barbei-

ro a «abelleireiro li rua da Quitan-
da, 21. 

Reoonbeço a firma supra— Anto-
nio Arcliaijo , Dias Baptista, 3o ta-
bellião. 

I) distineto clinico dr. Fran-
cisco de Azevedo llomliin 
aconselha o uso da CHI-
MAPHYLLA ALBA, do dr. 
Assis, com inteira o ab-
soluta confiança. 

Doutor F ra io i sco de Azovedo 
Bomflm, diplomado cm medicina e 
c i urgia pela Facnld tdo de Medi-
cina da Bahia, cx interno d e aiinica 
p.opedantica da n i femi Faculdade, 
ji.fmbro correspondente das Socie' 
dades de Medicina e Cirurgia da 
Iiabia e ÍÜo de Janeiro. 

Attesta que tem empregado mui 
tishimaa v e z e s o preparado por nome 
Chimaphylla Alba, do dr. Aasis, em 
grande numero de doentinhos, ao 
atravessarem o delicado periodo da 
primeira dentição, colhendo sem-
pre os mBÍs Batisfactorios resultados. 

Acorrelha o sen uso com inteira 
e absoluta confiança, estando con-
vencido. pelo quo tem observado, 
que esse medicamento é um pode-
roso auxiliar no tratamento de to-
das aB complicações a q u e estão 
at.jeitaa as crianciuUas durante a 
primeira dentição. 

O que diz é verdade e o afílrma 
sob a fé de sen gráu. 

EI piri to Sento do Pinhal, 10 de 
cr tubro de 1' 98. 

D B . F R A N C I S C O I>K A Z B V E D O BOM-

0 il lni . sr . dr . engenheiro 
Henri Dina 

Company, E p - C l a i r e Was-
tinghouse Machine Compa-
ny" Missory Telephone vV 
C., etc. etc. —Ass im cer-
tifica a eflieacia da "Chi-
maphylla Alba'", do dr . Assis. 

Certi I a 0 empreguei a CHI-
M A P H Ï TILA A L T ' à do 

do 
dr. Ae.iifl, 

ofIO dias d e Triumpho da CHIMAPHYLLA 
ALBA do dr . Assis—Honro-

( lllMiPIIYLLY ALBA, do Mais 
dr . Assis, jnos ac identes 
da primeira dentição. 

Affinnò «obre a fé de meu grau, 
que fiz n io na minha elinica in-
fantil do preparado denominado 
' himaphylla Alta, do dr . Aasis, ob 
tendo particularmente noa casos de 
denunt fyM, gastro-iniectlnaec os 
maia soberbos resnltadoc. 

Kepuio este medicamento per-
feitamente indicado para todoa oa 
encommodos qne appareéem naa 
criancinhas no periodo meündroao 
da primeira d ep tição. 

Rosario de Santa Fé—(B. Ar« ren-
tina)—16 de noveíubro de 1898:— 
D B . A . D I A Z P Í T I T Í — D i p l o m a d o 
pela Faculdade de Medietna e Ci-
rurgia de Buenos-Aires, com prati-

quo agradece 
a salvação de sua filha 
com a CHIMAPHYLLA AL-
BA do dr. Assis, poderoso 
e mfallivel remedio para 
a dentição das crianças 
e anprovado pela Junta 
de Hygieue de S. Paulo 
e do Rio de toiro. 

Attecto qne eatando minha filha 
Iifoinia, de 6 mezea de edade, s< f 

-frendo de febre, inaomnie e diarrhéa, 
sififrimentos estes qne apparecaram 
eom o rompimento dos primeiros 

_ _ _ dentes. Ia- cei em bfla hora m&o da 
cã 'nos hospitais"da" mesma cidade. ' «Chimaphylla Alba. do dr . Assis, e 

I no segundo dia tive a satisfacção 
de vel a tão melhorada qne já podia 

Na therapentiea infantil a ' 8 0 " ^ " 
/ i i n u i m i i i i i l i n i J Continuei a dar lhe esse bom re-
CIIIln.irlllIjLA ALBA, 0 0 médio e a onra se fez completa-

1 mente. 
Sto. Antonio de Jacutinga, 82 de 1 

C H I - b r o n " k i t p . ronspgul cnral-o radi-
" ! calm« to «om nma só caixinha da um soceesso da 

MAPHYLLA ALBA, do dr. ^^Tdo"dr: 
I c n i ci ri , ' Ifltn nflirmn Am (Á .U 

Assis,, DO Espirito Santo 
do Philml de uma crian-
ça que ficou com a pcl-
le sobre os ossos, e que 
eiiT poaeos dias çurou-se 
com este maravilhoso re-
médio. 

dr . Assis não encontra com-
petidor, quando se t r a t a , 
de curar as moléstias pró-
prias da dentição. Ycrda- ' 
deira resurreição! 

Nunca assignarei nm attestado 
'•om a mesma satisfação com qne o 
faço agora, porquanto trato de de- f 
clarar que a preciosa exietencia de 
um dos meus queridos filhos devo 
exolnsivamente a ter lhe adminis-
trado em tempo o famoso remedio ( 
do dr. Assis, denominado Chima- j 
phylla Alba. Pa ra que se possa ava-
liar bem os resultados que colhi , 
com a feliz lembrança que tive, di-
rei ligeiramente os symptomas que j 
caraeterisavam a moléstia de men 
filho: nma continua diarrhéa se ma- ] 
n»fnstou desde a appariçfto dos pri-
meiros dentes, acompanhada fre- 1 

quentemente dê vómitos e feb re , 
quo variava entre 39° e 40°. Um I 
medico a quem consultei disse que 
se tratava de gastro-entérite e pres- j 
creven os remedios qne a sciencia 
aconselha em taes casor; infelizmen-1 
te a moléstia seguia a sua marcha. , 
Desesperado da minha situação af-
flictiva e como ultimo recurso, re- . 
corri â Chimaphylla Alba do dr. A s - j 

sondo tão feliz com este rerne-
. . | A • | SIS, sonuo ia-j lena Bum uma reiut-

SO at testado t/liasi cada- dio que, depois de 10 dias, estava 
• o meu querido filho jompletameate 

Ifóra do paiigo, cessando rapida-
mente a aiarrlién, os vomit- s e 

ver 
Certifico que estando onferm" um . . 

meu filhinho de 14 mezes de edu- ' f . -bre. O reetabele-imento geral foi-
de, de goetro enterite, ram estado j se fazando aos poucos e e!le hoje 

aí li .»-RO inteiramente são. Como ex-
pru-são fiel da verdade, ussigno oate, 
:uja publicação auothoriso. 

M A T B I A S P B B B I H A G U I M A B Ã E B 

cm um i \ i i i i h o 
edade, a t a c a d o do irritação intentt 
,,al aguda, a «.ompanhada d e coh as, 
tenesmos e t t . , e embora não se 
tratasse dos a c t i d e a ' c s pecul iares 
& dentição, OH resultados obtidos 
foram de tal modo satiéfactorios, 
que se pôde v a n t a j ^ a m e n t e dar 
a e-ittí íuedicamo/ito app.licaçSo ge-

s S f a ^ e s p ^ i a l S S desesperado, .onsnmid pela febre além da sua a5çaa especial continuas diarrhé.«, de Mi como 
moléstia« próprias da eporna administrar lhe 

l e i l o e ™ , £ Chimaphylla Alba do dr. Assis, oh-
nojo um mez do edade e gosa tendo noe primeiros instantes deste 
' T o r 1 Z r v e í d í d e e t facto de efflcaz medicamento sensíveis me-
caridade e humanidade, mandei ao lhoras que dia a dia f . r .m maio 
dewobr idor desse novo agonto chi- res, ató que o men querido doeu 
mioo, ente certificado. te ficou completameute restaoeie-

•pinliil 4 de outubro de 1888. oído. . , , F in tu l , 4 u e ^ m ^ D j n a p e p o U d e mez o meio de enfer-
imidade, poiao Hizer que este re-

Beconlieço a firma supra. | m 0 c i i o reviveu ura cadaver! tal era f'Ar+ns o SilllínC Onifliilft 
t .-iBVemuuhodaveilada.- T H E O D O B O , o e 9 U d o d 0 d o , f l h í m o n t o e m q a 0 lOrlCS C SillUilS. UpiIlliH) 
J . DE O M V B I B A , tabelliBo. F M E A filho se anhava autes da dur- nioilÍi-;l 

í lhe a CHIMAPHYLLA ALBA do certifica que 
- t l i r O U - D B 9 , 0 a p r e a e n - fez uso do preparado denominado 

w com a CHIMAPHYLLA Al/ A ^ - T r « « ® M . P H Y N A A I B , . . DO. ^ A . . , S , 

a u viviia „mma riAtfneianí.u r>o 

As 

setembro de 1898. 
ANTONIO M . DA S I I . V A L O B E S 

Tabellião do Di. tr icto 

0 chefe-da oflicina militar 
de S. Paulo nos dirige a 
seguinte car ta , que a t -
testa outra importante 
cura da CHIMAPHYLLA 
ALBA. do dr. Assis, o 
milagroso remedio na den-
tição das crianças, aj»-
provado pela Directoria 
de Hygiène do Rio de 
Janeiro e de S. Paulo. 

S. Paulo, 13 ,de ontnbro de 18U8. 
Urs. Esteves de Assis & C. 

Amigos e senhores 
Com verdadeiro prazer dirijo-me 

a vv. ss. para testemunhar-lhes os 
meus sinceros agradecimentos, pelo 
immenso beneficio que proporcio-
naram á minha familin. salvando a 
vida de nm de mens filhinhos, com 
o poderoso remedio preparado por 
vv. ss. e denominado «Chimaphylla 
Alba.. 

Na oscasião do rompimento dos 
primeiros dentes, minha filhinha, de 
nome liaymunda, ficou extenuada 
por uma persistente diarrhéa, e 
contínuos vomitos quo, om poucos 
dias, determinaram o seu completo 
anmquilamento physioo. 

Em ta is circnmstcnciaa, segundo 
os conselhos de nm dedicado amigo 
que havia expetimentido nnm de 

i l n i I seus filhos os »fficazei effeitos da 
ÍIIJDA, I Chmiaphylla Alba, oom resultados 

Declaro qne tendo om filho da 
8 mczsff, soffrendn desde a edade 
de 4 meies, da diarrhéa fétida, fe-
bre, insomaia, bronchlta. enlicaa, 
etc., chegando a ficar «nm a pelle 
•obre oa oaaos, depois de ter fnito 
uso de grande numero dn romndioa, 
sem esperanças de aalval o—empre 
guei a Chimaphylla Alba, do dr. As-
sis, tendo obtido immed-atamente 
nma m*lhora tão gr-in le que se 
pôde ahamar de verdadeiro mila-
gre • 

O men filhinho hoje, f<ilizmente' 

Aseis. 
lato affirmo em fé la verd*de e 

em beneficio da humanidade 
A B T I U I B OS<-*R D% C U N H A 

(Firma legalisada) 

Tinha dois gémeos por mor-
rer! 

Pocco garra J r qne a não ter feito 
nso do madioamcnto conhecido p r 
«('himaphylla Alba» do dr Aaais, 
mena filhinhos gemeoa Joaquim e 
Ernesto, gravemente doentes de 
gactro-enterite-agnda, teriam mor-
rido. - Compl fomenta decengaoa- ] 
doa pelos madioos qae oa assii- ' , , , 
tiam, um dedicado amigo, como nl-
timo recurso, aconselh iu-me qne , 
désse a meus filhos a <rhimaphylla 
Alba» do dr.Assii; comprei uma caixa 
jec te remedio e ' c o m > const i tasse , 

' sensíveis melhoras deHde o primeiro 
! dia, continuei •• tratamento, obtendo Oertiflio qne rni-ei 
em IH dias nma cura completa.— de 10 mezes -io edã iè , 

li»a», diarrhéa e pertina-/. insomnie, 
deade os primeiros dia- dn nasci-
mento, e rc . f fx t t ' s rMirsvilhoc^n 
daqneiie r e m e d i r e m^i.ife.,taram 
lego no primeiro dia de sua appli-
cação. O men filho bojo está per-
f*ftamentn boir, e c rn t inú t a usar. 
de vea em qnando, a • Chimaphylla 
All»a>, p - rqne é um verdadeiro 
toni-o, conforme e ton diariamente 
observando. 

Sar to Antonio d<- Jatut ioga, 26 
de setembro de 1898. 

BAPnABÍ. BITCII 

firma 

de 

Reconheço verdadeira 
snpra e don fé. 

Em testemunho da verJade An 
tonio M. da Silva Lopes, tabslliã i. 

Espirito Santn do 
setembro de 1808. 

está livre de perigo e bem nutrido. > vomitos, diarrhéa vor-
— -•- - - ^inhal 20 de B " ' ' m a l , i »ympt- maK «Soustado-

' res, f^ram desuppamtendu com as 
Julio Pinto primeiras doses de tão providencial 

Beconheço a asripnatma supra 
em fé e em testemunho da verdade. 
—José Lourenço de Sé, tabellião. 

remédio. 
C' m i iuiera gratidiV) firmo o pre 

sente 
Montnvi .ee, 3 de novembro de 

1898. 
Dr. Ftlippe Yllegas Zuiliga 

DÍM nto advogado de Montevi -eo, 
!• en.bro da Direut -ria do In^vru-
cção 1'ublica. - Itaa / aba l a , 153. 

0 eoneeiluado clinico (Ir. Ca-
rolioo Ferreira da Silva, 
tornado pela faculdade de 
Meiicina e Cirurgia da 
BaAia, assim attesta, sobre Salvou seu filhinho o conhc-
a acção salutar da CHI- tido eonimerciante desta 
MAPIIYLLA ALBA. do dr. praça, sr . M. Muniz P O I I -
Assis. nos accidentes da pri- tes, proprietário d(» "Em-
meira dentição. porio Americano" com a 

Attei to qne tenho observado dia' ílIillil |íllJIIil .AH>cl (l() (Ir. 
riam«nte a acção salntar da Chima-
phylli Alba, do dr. Assis, nos asei-
dentes da dent ;çâo, na primeira In-
fância, e a reputo nm medicamen-
to nscesssrio em tBes «aros, pela 
infalibilidade de s<ns effeilnn. 

1 Espirito Hontn do Pinhal, 16 de 
I setembro de 1888. 
I D B . CABOI.INO F B B B B I B A DA S I I . V A 

e só a CHIMAPHYLLA 
ALBA, do dr. Assis, cura 
as moléstias da dentição. 

ura filho 
. cruelmente 

atacado de f»b»e e pertinaz ins m-,. 
nia, dando Ih i a tomar a Chiniiphyl-
la Allia, d" dr. Ass >. Com este 
remediu c- nsegai qne o per 'odo . 
critico d* dentição de meu i l ' b l 
passasse sem o mener contratempo 
para a MU saúde. 

Reconheeidc, assigno o premente. 
A N T O N I O I Í E S B V K N I T O DA S I L V A 

Mou/ BS f 

MrnteviJé.i, 11 de novembro 
189 j . 

J U A « I IM S O A B B / . 

Bna Haecoa-Ayres, 9'JB, 
Certifico que a esnignatura qne 

antecede é a< thantlsa — F. u* O u -
VBIB.., tabellião. 

Em Espirito-Santo do Pinhal 
— 0 e\mo. sr. fiscal da 
Camara assim at tes ta so-
bre a efíicacia da " C h i -
maphylla Alba" do dr. As-
sis, nas moléstias da den-
tição das crianças: 

0 conhecido especialista nas ' 
moléstias de crianças dr . 
J . M. Wiliman, assim se, 
dirige aos paes de f ami - , 
l ia: 

crianças que na Repu-
blica Argentina fazem uso 
da 
iln l l r Asais <ÍP f f t r n a i i i BBtisfaotorios, deüdi-me a comprar 
(io a r . Assis, se turu«uii n m a t a i x i n b a d e s t e remedio 

Não podia caminhar 
St: COIll aCHIMAPniLLIllIL , t e ' l .claraçao ^ ^ ^ . M o , ^ . ^ U , 0 nge i ro êxito n» 
I t l ( l r Assis notável "vlTn U * p T sua clinica para combater as febres, 
1»il- (10 (11 • «ULd»ül Paulo. vómitos e diarrhéas verdes, nas 
r e m e d o no período critico - . — * , i ' f l*n ld , i í l e-a t r a-
(la ( leni ido na infanda, 0 reputado c distinetissimo 

• - • • eliiuco dr . Alphonso Diaz 
Petit, passou-nos o se-
guinte attestado que pro-
va uma vez mais a in-
questionável eflieacia da 

approvoda pelas Juntas de 
Hygiene de S. Pauío e do 
Rio de Janeiro, 

Certifico qne, tendo 'ama filhinha 
de 18 mezes de edado, soffrendo 
desde longo tempo de diarrhéa, a 

de ou nbro de 

crianças qne cum difficuldade, atra 
refluam o periodo crjtico da pri-
meira dentição. 

Bnenos-A^es, 28 
1898. 

D B . AI.I -HONZO M A B T I N B Ü 
Bua Callao, n, 1268. 
Diplomado pelas fa uldades de 

Medicina de Paris e Jjuonoo Aires — 
Medico interno do Hospital Kaw-
son. 

ept 
casa doe »re. Lebre, Irmão A 
Mello. 

Posso garantir a vv. ss. que ao 
segundo dia sen estado melhorou 
notavelmente, a diarrhéa cessou 
por completo e pouco a pouco foi 
recuperando nuas forças, encontran-
do-sé hoje aompjetafftente restabe-
lecida. 

Exposto o qne antecede, extracto 
fiel da verdade, anbscrevo me de 
yv. ss amigo, e rdo , obgdo, 

J O B » CAI .VKIXI BISSO G I U I . M B B I S , 
chefe da offi-.ina militar, rua da 
Fundiçã", n. 10. 

Reconheço a firma supra Em 
testemunho da verdade, o 3° ta 
bejlifco, M. ABCHANJO D I A S B A -
PTISTL, 

Mais um triumpho da CHI-
MAPHYLLA ALBA, do dr. 
Assis — A voz da ver-
dade! 

Tenho o especial prazer do do 
clarar qne empreguei a Chimaphylla 
Alba, do dr. Atais, num filho meu 
de 1 mezes de ediade, coneeguiudo 
curai o de uma pertinaz diarrhéa 
de qne soffria desde o appareci 
mento dos primeiros dentes. 

Posso garantir que este remonto 
í de um ' (feito rápido e nm gran-
de tónico para as crianças. 

Ag'adecido, snocrevo-mf>, 
Luiz A B T H U B MBIKKI. I .CS. 

S. Paulo. 
( f i rma legalizada) 

Além da CHIMAPHYLLA ALBA, 
do dr. Assis não existe 
remédio algum para as 
moléstias da dentição. 

Declaro em beneficio de todac «« 
crianças quo sit jrrin por oc a-lao 
da de iiçã , queeuipregn-i a «Clil-
uiupliylla Alb.» d i dr Asbis, em 
meu filhinho de dois annos, que 
padecia horiivelmi n t» de dii-rrbéa 
e vomitos, e inqnielnção constante, 
em consequência do rompimento 
dos nltimos dentes, o o resultado 
foi tft . snr, f rheudentn que tenho 
rtmita satisfação em asBÍgnar a pre-
sente declaração. 

S. Paulo, 21 do novembro do 1898. 
M 3tuni2 Ponte-i 

Bna H. Bento p. 
Reoinheço verdadeira a firma su-

pra e don fé. I 
Em testomunho da v rdade —l ( j 

'• taro Liberato da Macedo, 2° ta 
bellião. 

Os effeitos da CHBIAPIIYLLA 
ALBA, do dr. Assis, se 
manifestam desde os pri-
meiros dias da sua ap-
nlieação, Este remedio es-
tá competentemente appro-
vado pelas Juntas do Ify-
gt(«ne de S. Paulo e do 
Rio de Janeiro. 

Tenh^ sorapre acoaselh»do ars 
paeH d ' f imilia í - s i i t e i l emen te o 
n s o d a < * H I M \ P H Y L 1 , A A L B V. f o 
dr . ASFÍS, por t e r observado r a 
minha cliniea que este poderoso 
medicamento corrige com resnlfa-
doa plenamente sat isfv tori. s 'od s ! 
os des: ri-nnj » que tão nonimuro^ en- j 
te appareeem nas criançu« no po- ' 
ri'-do da de> tição A mal" dns vir-1 

tndes ciirati-as da CAM-VPHYLLA 
ALBA, uns casos indicadas u repu 
to um gra.ide t r.ien nas non-ales 1 

neneias, por ser o phnsphato <le nal 
puro um doa elementos prineipaeu 
da sua composfçãc. 

Dr. J . M Wiliman. Salto (R do 
UruRUa,), 1 í do outubro de 1898. 
— Diplrmado pbi» Faouldade de 
Berlim, oom pratica nos hoBpitae» 
da Eur-pa, Iiepublica Argnntin i o 
Uruguay. 

Declaro que em ponaos, dia« cu-
rei «f.mpleisment^ a mioh-v filhinha 
Tb irnosia, de um unnc de edade, 
qne durante duus looguB mezes 
aoffroa h rrivalmente e r m a deLti-
çã tendo sido atacada uesse pe -
riodo de cons au.e d ia i rhéi , febre», 
v mitos etOy fezoad j u í j dn po-
deroso r?mtfdio do dl. A »»ia. deno' 
m n .do Chimaphi/lla Allo. 

Agradecido, faç > nsta <le«lnrcção, 
aconaelh .i do ü f-dor, l B h^feB df 
famílias a terem em «nas . asas • 
Chimaphylla Alba do dr. As- i , er 
mo garantia da ax^nlenai-i dos s(4» 
filhos, 

E?pirito-Sar.t-., do Phiaul. V 
Bfctambro da 18&8. 

FBANCISCJ DB pAUJ.A-C3AOâ 
Fincai da Cain-ia 

Rp-oilieço a letlra e v-ir^fa'. -!.a 
s ipro . t iu taBtemui.ln da vt j idaíe , 
n thbelliãn, 

Jofé Ty uyençu ile Sá 

fie t:Í!ims>lio em triumpho, 
vai a "('himaphylla Alba'' 
do dr. Assis, se impondo 
pelos maravilhosos effeitos 
na dentição. 

At esto ter empregido a Chima• 
phylla Alba da dr. A ais, c.,m resul-
tado inteiramente eatif-faítorio em 
i.ui filli» d« i m.-zea d», «.-dade quo 
•a eosrn t r iva doente do vomites e 
persistente diarrhéa. 

Depois do n-u deste reroe'Vo, 
amliOB (S Bympt mau dsusppa/e o-
vim, metido o b u estado f,at^i.,l do 
perfeita w ú i e . 

M A N O E I . DOS S A L T O S S i j i õ n a 

(Firma iegalisada; 

conhecido cidadão Joaquim 
Soarez, presidente das of-1 
finas de'6rauat!erie e Agri- -
cultura da Republica Ori-, 
ental, salva o seu filhinho 
João com a "Chimaphylla, 
Alba" do dr. J 

e afamado cliaieo d r . 
S. Rodriguez assim at tes ta 
sobre a eflieacia da C1H-
MAI'HYLLA ALBA, do dr . 

, Declaro qne empreguei a «Ch^-
E' com mnita sotisfai&o que ve- mapbylla Alba» d,o dr, Asdiu ein 

r h o rieularar que taudo um filhi'nm fVV> meu, de t4 m-sie« deed» 
de mezes de eda.-le, dfloujn ^i), ooftVendo " " ' 

( Nio t e u h j inconvenien t cm de 
clarar qua devido exclnsivameni» 
a ter fo to na., d i preparado CHY-
MAPHILLA ALBA, do d r Asa », 
tenho a f li idade de 5»l»«r men 
fi hiuho J. ãu d e uma sr.»ve do-
ença dos jütet t i ios, mjtiVRda pala 
Jv^esno-ia de uma pertinaz diar 
i h » a j depot, de administrar lhe H 
dias a CHIMATHYLLA ALBA CU I 

horrivelnieute de co- tive uma cura radi al, 

Oom o maior prazer sffirmo que 
experimentei na mirlia cliijQa o 
preparai«' demmina-lo Chirtarihylla 
A'ba, dn d -, Assis, ob t an i ' j r.euipre 
beneficia rf.BpItadi s tin sua appli-
C-vãj. 

A a. ção tiivi»« âtbt.-i rcraedic, 
é prrieitaroente )*,,)lauda nus con-
vale«coi.«ias p r r i.mlm • baer-
vado icuitar iri^nçaa debti-., t ir-
narem*se fo'rtes e s -dlos ' w n uao 
Contlnnadr deste espe ill««-, hoje tão 
conhosidn e apre ia l . 

Sun Fru tnoBo (R. del Uruguay! 
28 de ontubr.) de 1-93 

D B H. R I D K I G U K Z , i l ip l t madcv 

pela Fa uldade <lo Montevideo. 

Este medicamento está competentemente approvado pelas Directorias de 
de São Paulo e Rio de Janeiro, Juntasde Hygiene de Buenos-Aires (R. Argentma), 
(R. Oriental) e Tribunaes Contencioso Technico de Lisboa (Portugal). * 

C A D A 
R e m e t t e - s e 

ca 

CAIXINHA, 
para. o Interior tio Estado 

AGENTES EM S. PAULO: 

(Ml. 

JPb 3 P I Jfcrt JBB 
AGENTE NO RIO DE JANEIRO: 

S i l v a G o m e s < & CHIMAPHYLLA M . 

In; 

ti í • 

! 
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Rf^à^HH 
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L E I L Ã O 

L o u ç a s , c r y s t a e s , m e t a e s « t o . 

conhecida casaGARCIA NETTO 
CONTINUAÇÃO 

ttiiarta-feira, 14 do corrente 
l'i 10 • lit horu 

Rua João Alfredo, 3 0 A 
Havendo grande "stock" de louças, 

crystaes, porcellanas, metaes etc., para 
ser vendido ao maior lance obtido. 

HOJiHi Dl) CORRVNTK—HOJE 
A's 10 e 1x2 horas 

Rua General Carneiro, 30 A 
(AMTIGA JOÃO ALFREDO) 

P E L O L E I L O E I R O 

Alfredo 
mannco 

h f m k m m k f a ú n 

I á i i r i T i l i mH Hl i i l r i l a J i m l i 
I I j p w N M n S l i S J u a n 

I Á W t o i t M d o p o r D a o r e t o 
da ao d* J o a h o d* 188) 

C O K P O S I G Ã O 
u 

Mi cuiiii li rimiimi 

B ' p o r d*rawla o o n h a d d a a d la t r lbu lç f lo d « p r a m i o » p a l a 
B r l t n l j f t C o e l h o , p o i s o o n a t a n t a m a n t a mlrooMA 

• s u a ( N K i i u t * a o m g r a n d a * p r a m i o a I 
P a r a a t t a a t a r a v a r d a d a , v e n d e m o a n o d i a 10 da d a i t m -

b r o , o p r a m i o m a i o r d a 

Loteria da Capital Federal 
N . 9 0 8 1 1 

T » i ' f ^ w x l W i ^ t ü o o o x x i . 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ü 

. roooooosooo i 
Granda e cofossa1 loteria da Capital Federai 

T ^ l r !. , :» i f * « i l " • A o i t a p a a h U da Lo te f t a J *MaeÍaáaeo do Braat l e x t r a h l r á I n fMl i r e lmen te n a C a p i t a l F e d e r a l 
dia» U . M a M de daaambro p r o x i m o aata lmpor tan t l aa lma lotar ia do R a t a l . qua, i i U m d a ç u e l l a 
gnifloa aorta, t am outro» pramio» d a g r a n d e va lor , oomo »»jam: 1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 , 60:0 OOfOOO « t a 
oosltarm» o p l ano aba ixo : 

ato.. 

P L A N O N . 5 0 

P R I M E I R O S O R T E I O 
1 Pramio da AO 0 0 0 8 0 0 0 

B toda 
tal de 

Il»|mi<if « a • Bain i l a d i «• 
r t f l n u l i m t u n t a » , 
a i «du u w ^ t t i u áa ptUt, u i 
ItutorrUai o» flor- trou—, m 
aeMcmtoa scuiiomUcn p.'« impures 
d» MUfW, • inalmaata »a 

Brau» U iyfkllii 

D i u — MM pficadre« Mit diu u n 
I aalkar du da chi pala l u k i • ntr» 
I t «oiti, paramente OB diluída «m l|11 

1« m KpUi motUr-M-ki put calha-
l u i t aftpa pen », aidtca • M -

I i l para u criacçaa. 
Hoglmea — O« i o n w I m a ak-

' apccai do alimactc acido a gor-
i n » »au d»a kaakaa Moa «a 

I Barak, acfaado o aliado da aaalaatfc -

Dílcos DKP08ITABIOS 

RIRIIEL & C. 
R u a D i r e i t a , I 

ft LABGO 11\ ot N. il—a. P a U L O 

até 3> —12 4.» 6 » . 'dom 
ftmumTrtyrnim 

Laemmert & C., ediíores-S. Paulo 

Tabela de cambio 
D é 5 n 10 pence por 1$000 em 

FRACÇÕES D E 64 A VOS tonton» 
do valor da Libra , Shilling, Penny 
a afl taxa» correspondent,^ j o b r e 
Paris, Hamburgo e Bîtw. Y o A - u w 
volume nitidamente impresso tftmi ele 

ante capo de papel eónro, 2$00ü 
A' vanda na L u r a r i a 'Laemmert 

& Comp. 

2 5 - S u a d o C o m m e r d O ' 

S. PAULO 
914 17 2125 

D I N S B I R O 

Empresta-se de 5 » 2Ó0:00P$000, 
sob bypotheaas de prédios no cen-
tro do oommertio ; jaroa rszoaveia ; 
rna do Rosario, 10, «asá Carvalho 
& Pannain. 2—1 

Ó p t i m o « m o v a i s d o 
m a d e i r a a d o l e i 

J Cortinas, tapetes «velludado», rarlos 
1 ornato», rryataes, porcellanas, fla k 

metaes, bom reloglo de partde, 
bateria e utensílios para eozinlia. 

{Moreira Campos 
Escriptorio t ageruia 

RUA MARECHAL DEODORO, K 
Plenamente una t< risado pela eima. 

sra. d. Etelvina A. Maciel, qne com 
soa exma família so retira para a 
Capital Federal, venderá P E L O 
MKI HOR PREÇO OBTIDO. 

H O J E 
Quarta-feira 

1 4 d o c o r r e n t e 
1 A's 11 t meio horas 

Laríro (lo Riaehnclo, 24 
(Sobrade) 

SAI,A DE VISITAS 
Magnifica mobili* auatriaea, file-

tada, tendo assente» » espaldares 
de palhinha, tom 17 p i fas , bonita 
mesa para «entro, finas cortinas som 
frderisfl, óptimas cadeira» an«tria-as 
«om balanço, bons quadros, espelho 
com moldara donrada, enfeites, gran-
de tapete avellndadn, jarros para 
tt"rep, eto, 

SOS DORMITÓRIOS 
Superiores leites francezes, com 

colchões, para casadns e solteiros, 
«reados mndos á Lniz XV, bom tf i -
íette oom duplo m i r u u i e de c í r o 
eipelho de crystal franaez biseautt, 
Javatorios «om pedra e espelho, ser-
viços do porcellana para os mesmos, 
«arrinhos para ereança, cortinado e 
«upula, cabides, mmdf-.ap, et«. 

SALA DE JANTAR 
Forte meea elaetica, com fi ta boas, 

bom fruarda.louças, uagnifien éta-
gére oom mármore de eflr, bom re-
logio de parede, optimo guarda-«o-
midas, louças, porcellanas, «rystaes, 
talbores de fino metal inglez, toa 
lha» ada«aao*»l}ae, mesas pequenas 
e muitos outros oujecto» (Je Rtjli-
dade domestiod. 
Titio bom e com 3 mezet apenas de uso 

VENDAS 
Ao correr do martello 
H O J E 

QUABTA-FEIRA 
1 4 d o c o r r e n t e 

A b 1] g meia 

Largo do Riacliuelo, l\ 
(Sobrado) 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 

a dezena, ce.itena • ipf rcximaçòe», no v»lor to 

53:880)000! ! 
• j á fo ram p a g o i t raa dec l -nca a d i v « i s o s f r e g u e s e s q u a occul-
t a n ' « u a n o m e » . 

C h a m a m o e a a t t e n ç S o d á a n o o a o a f r o f l a o -
s o o p a r a a a a a p u i n t a a l o t e r i a « : 

K m 2 2 , 2 1 e 2 4 d e d e i e m b r e 

1 » 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Extraordinária 

Loteria da Capital Federal 
Em 22 de dezembro 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
Premio maior 4 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

GRIMONI & COELHO 
R u a 15 d e N o v e m b r o 2 - A 

Caixa do Correio, 6 I 8 - B . PAULO 

7%*: 

!Í 
7 

d» 
d» . . . . 
da 8 :0008 
de 1:0008 . . . . 
para a detena do 1° pramio 

a 1 :000 
para a decana do Ü° premio 

• 1:0008 
para a decana do 8« premio 

• 1:0008 
para app do I s premio 

a 1.000$ 
para »pp. do 3° premio 

a 1:000$ 
para app. do 3° premia 

a 1:000$ 

49 prémios no total de 

10:000*000 
t i :000$000 
H:000»000 

IfiOOOj-OOO 

14 :000$000 

7 000ÎOOO 

7 :000*000 

4 :000*000 

y 0 0 0 * 0 0 0 

2 :000$000 

124:000*000 

CO' 

S E G U N D O S O R T E I O 
1 Pramio da 
1 „ de 
1 h de 
6 „ de » 0 0 0 $ 

18 „ de L 6 0 0 $ 
7 „ para a decana do I o premio 

a 2 :000$ 
7 „ para a dacen» do 8» premio 

a 1:000$ 
7 „ para a deeona do 8 a premio 

« 1 : 0 0 0 $ 
2 H para app. do 1<> premio 

a 9:0008 
2 „ para app. do 3 " pramio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do premio 

a 1 :000$ 

&) premio» no total da 

100000*000 
V'0:000$000 
10:000*000 
10 0 0 0 * 0 0 0 
27 0 0 0 * 0 0 0 

14:000$ 0 0 0 

7 : 0 0 0 $ 0 0 0 

7 : 0 0 0 * 0 0 0 

4 : 0 0 0 1 0 0 0 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2 0 0 0 * 0 0 0 

203 :000$000 

LIVKRP«M»I., II KA Hl I. 

And Hiver Plaie Sleamsn 
UNNA LAMPORT I Ml! 

Barrtf« de p»»»a»elro« para SOTA. 
YORK > Baffoa , ( «leridre, UaiU«, 
l lerell iu e Wordsworth. 

O PAQCKTK 

Coleridge 
Babirá no dia 17 do »orrent« t 

Bahia, Pernambuco 
Nova-York 

p-t . 

~ I baldeaçAo 
»aeecei 

TERCEIRO SORTEIO 
1 premio de 
1 
1 

10 
24 

600 

de 
de 
de 
de 2 :000*000 
de 1:600*000 
para a decena do 1° premio a 2:000$ 

„ do 2« premio a 1:000$ 
„ do 8 o premio a 1:000$ 
„ do 4° premio a 1:000$ 

para aa approximaçõea do 1° premio a 9:600$. 
„ do 2° premio • 1:600$. 
„ do 8° premio a 1:000$. 
„ do 4« premio a 1:000$. 

para o final do 1° premio a 6 0 0 $ 0 0 0 

1.000:000$000 
40:000$000 
10000*000 
1():000$000 
20:000$<X)0 
3(!:000$000 
14.-000$000 
7.000$000 
7:000*000 
7:001 $000 
6:000*000 
3.-00l$000 
2:000$000 
2K)00$000 

300:000*000 
674 preóioe no total de 

N .R . -Os bflhetei contemplados com es premio« maiores e suas 
premio da» respeeOna dezena». 

Chamamo»;» a t t a n ç i o do r aape i t ave l pabl loo deeta C a p i t a l a do I n t e r i o r »«•* . . _ 
alma loterU, a ^ o » bilhete» devam »er c o m p r a d o , d a p r e f . rSno ia n a A O E N C I A G ê r I ^ 

1.473100$;,00 
apprnxlmatões não teríc, direito 

' " " " W Ï R A L de 

G R I M O N I A C O E L H O 
Soa 15 de Novembro, 2-A—Caixa 5Vj 

Este paquete propor«lona a<n 
aageiro» todo o aonfortn neeiwaario 
a tem a bordo medico e cn»,i» 
viagem mais rápida qne via lngia. 
terra e aem o» in*onven'.unl(is a , 

lo. 
ew »opaaaaguiro&de 1.« c \ t 

olaaaa. 
Para «arga, »om o ' jorreetor 

W . R> M o . R i i r e n 
Roa Primeiro d a Março , 60. 

Para paaaagon» e m r ú i informa. 
Qõe», aom oe agent d 8 

Norton M^gaw&C.LD 

Rua I ' d t r4arco, rjB-Rio de Janeiro 

• 2 5 

VENDA DE PASSAGENS 
A gerencia desta Companhia previne que, para commodidade do publico, se fará, a venda de talões de passagens dia-riamente no ponto do Largo do Rosario, das 10 horas da manhã, ás 4 da tarde, a commeçar do dia 5 do corrente. 
S. Paulo, 4 de dezembro de 1898. 

Argemiro Sampaio, 
Gerente 

do Bras i l não 
t i s 

» • « • • M M a a a 

10 

PURGANTE REFRESCANTE 

Manteiga "Águia" 
D s s t * « u p e r i r r r r a r c a di r r a n t e l g a , j á m u i t o conhoc ida s 

o c u r í d a , í 5 ü i m p o r t a d o r e s 

Garcia fogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO 

42, rua d é S. Bento, 42 — S PAULO 
THEATRO POLYTHEAMA 

E M P R E S A L U I Z M I L O N E & C . 

Grande Companhia Italiana de Operas Cómicas e Operetas 
D E 

R A P H A E S L T O M B A 

HOJ£H)narta-feira, 14 de dezembro de 1898-HOJE 
12- RECITA DE ASSIGNATURA 

PUI MEIRA R E P R t t í ^ N T A Ç A O da opero cómica em 3 a«tos 
W E S T e H E L D , m u » \ s o a d o m a e e t r o Z E L L E R 

O vendedor de 

C i t r a i o d e M a g n e s i a 

Effervescente granulado 
A S S U C A R 

I PREPARADO POR 
SCHATJXfflANN 8c MEISSNER 

S ã o P a u l o 
A ' v e n d a em todas as pharmaoia» e drogar ias . (7\. 

! REFRESCANTE PURGANTE 
I / = = 

CjjjíRUTOS BAHIANOS 
Os legit|mos e superiores charutos bahia-5 nos d« fabrica de 

M I L K A Z E i S 
da Caohoeira, Estado da Bahia, o» mais aoreditados, a de*todas as 
marcas, são enaontradoa sempre á venda, para grandes partidas, em 
•asa dos depositários. 

Unjeoj agentes da fabrica neste Estado 

S o t t o M a i o r , B a r b o s a & C . 
4 4 RUA DO COMMERCIO 

.'/ - 8. P A U L O 
" """ " " a S c a i i A , » H ^ P M w í 
K X O « » 8 0 D « T I I A B A C M 0 . U W 6 U B A A T H 

A R Y A C Q Q G A -10 O O W A Ç A O . 

K O L A ^ V M a N Â V O N 

Bicycletas Americanas! 
—•—-—-—•— - is 

r 

P A C I F I C 8 T E A M 

Navigation Company 
o PAQI'KTB INULHZ 

I B E R I A 
esperado do Snl no dia 20 de de 

zembro, sah irá p a r a 

L I S B O A 
V I G O 

C O E D N N A 
L A P A L L I C E 

E LIV.EBPOOI, 
depois d a indispensável demora. 

Leva passageiros de v*nmeiru, se-
g u n d a a teraeira «lasse. 

Deposito permanente em S. Paulo : 

R u a - d o C o m m e r c i o , 3 ( 1 3 ) 

S PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS ! 
l *e4H»«»4H»C«*«»«» | > N 8 t $ $ $ $ i 

«T. A.. 3DA M O T T A 
I m S « * « e f f e i l ° . i n o o n t e a t a w e l n o « r a t a -
I m e n t o d e t o d a e a a m o i e a t i a a d a p e l l e . 

CASTANHAS 
t' • 

O que ha de superior, chegaram 
em grande quantidade, & Ceia d ' j 
Paulo José da Costa. 

Htta da Quitanda n. S. (até 

• PAQTTSTB tl.OI.CI 

Oropesa 
Esperado d a Enropa no dia ÜO de 

dezembro, Bahirá pa ra 

M O N T E V Í D Ê O 
P U N T A ARENAS 

E V A L F ARAlfiO 
depois via indispensável tf/amora. 

E s t e paqne te recebe 7;t»ssagei.«» 
de primeira, segunda e '.er«e jra «lai-
BII para o Rio da Pra'JU 

Vinho d e metia, 'orc.e»ido yralis 
ao» passageiros do tr.diis af olfcsea 

Os paqneteB dep.tr, linha BF(. ÍUD| 
minados a loa el<.« .ri«a. 

Para passagens e emommo i .ai e 
outra» infoi.macAes »om os agnnteB 

WILSON, m * & C . , LIYíITEI) 

Kua do P.o sarlo, 18—8 Paolo 

U VELOCE 
imiCRZIONEITALMfi« 

Preço do vidro, 5$000 . 
D E P O S I T O NESTA C A P I T A L dm. e 4 a 

BARUEL & COMP-

ELIXIR ARÍSTOPEPTICO 

• 
i , 
? 

: I 
I « 
» 

O VAPOR 
^wwwwm^^jf > 

Bernardo Í l l , ttá di Mil^o 
•CI IIdl UU X d e Santos no , , , D E 

M E D I C O " l , ® a l h í " » 

G a a y . n a f e e s ' Í d m Í , , : ^ d o a 

reita,ÂTíÍ0a!
h-̂  

ELIXIR, 
[VINHO ou 

s 

. CONVALESCENÇA 
HKNIA, H C R Ç DOAPAIZKB, Q U C N T W 

ap aqradoa coro rapldaa paloa 

S Qrandat Premio if 
2 DIplomatdeHonr-

^fC MecfâlhatdeOurot 
2 Ht^Jtn da /"'te 

IO"iniïïmio,njD i . loteai 
Depositai-lo» ^m 

TPNSCPS W ^ronsTITÜHITES w 

7QBÍS A» BOÀB fpAttlUui» 

D E 

Schaumann & Meissner 
^Äjrssia.-s-a n » t 

t i i ïir' 
íacldade digeitiva e goilo muito 

dârea defÃtQi — <leflclentel dlaréhéa, 

.trXrT' " " T ' 

IDA KM TODAS A8 PROSARIAS G P H A M U C I A » . 

n̂damerikajwVehe 

Companhia Serai da Agricnltnra dos vinhos do Alto Donro P O l V l l f l O S U D O r Í O P 

(HER VOCIGLHAIVDLER) 
BlfilVTl DA ORCHESTRA M . 0. LAMBIA8I 

i'g 8 • 1(2 bi. em ponto 
P r e ç o s d o o o s t i u n « 

B r e v e m e n t e : 
A appirttoai VW A VILHINHA; D'ABTAOVAN ou Ol 

Vroi Moaaootoiroa o o folho da monttahi 
NOTA—Ai »nauMtiuDHdM «o »*» >H|i«IUdn( »W au wnlo'dl«, *»w 

(M»tU*u da |»W<« »igm» 
O l h im«t»f * »«"»<». * J i M » *t»roe da Urdii , »» • • « r l n i w l » da 

«Malaiin d» M ^ u l O i <W<y<tl* H* fillliaataarlM do lltuaU«. 
«Jtotad« w w J U w u i » p w aa Unltaa 

om saccos, ervilhas novas, favas o 
amendoims. receberam de Porto Alesre 
grande partida, & ' 
João Crlanuca & c . 

RUA 25 DE MARÇO, 40 

SERVIÇO SEMANAL 
- . a : z j r r o o m -
Liebôa e * o t L ; j a n ° l r o ' 

uo oauios n o d ia 15 do 
dezembro para B I O D E J A N E O t O 

Génova 
e K T a p c i e s 

O V A Í O B 

Matteo Bruzzo 
Par t i r á d e Santoa n a dia 1!» de 
jzembvc. d i rec tamente pa ia 

K O N T E , V I D E O 

ÜÜENOS-AT/BEU e 
BOBABI o D P , SANTA F É 

O V A P O K 

S A V O I A 
P a r t i r á d o Bio d e Jane i ro no dia 

S5'. de dezeir .bro d ' j o a t a m e n t e par» 
r* -

•••• * M " u t i - 7 

FABRICA DE PAPEL PAULISTA 

imPOHTMO OlftCOTÃ (aíõTTT 

R u a d a Bs taoAo .17 
u m m Z * q . V 

—- mm 

Deposito gorai d« todas as qualida-
des do papel do embrulho 

IALFREDO STEINBERG 
I NÃO PAULO 4 M » a < t 1« 

Kua ii QuiUüda, 4—Caixa do correio, M 

. O VAPOR • • 

Itaparica 
i t h i r i no dia 16 do «orrente paia o 
BIO D E J A N E I R O 

BAHIA 
U S S O A 

a I I A M B I I B O O 

Todoa nc v a p o r a s »Ró «ta eona» 
HruoeVi moderna , t endo me lhora -
| mérito» n»oa»»ario» p a r a Ihail i ter 

ao» »r». paaaugc l ro i t oda a oom-modldad». 

Ü & S a , » * rt« »• «Ua . 

ttaoatiaw na«ac«»li'oa p a r a aa 
illia» do» A«Ara» a Madeira«. 

I^Wi MMMHM 0 KMlIe 
«MayanlM 

K. JohiiHioii à V. 
Kua ia Minta, II 

I» AMUAM 

G e n o j r a e N á p o l e s 

A companh ia f t j r . ieee »onda«o*( 
gra tu i ta para b o M o ao» ar», passa 
f e i ro» a «tua baf agens. 

Vanfam-M par sagens para a» prir 
«ipaea «idadea da I tal ia amai» eapi-
taea aw>pda«. 

BIl.HCTCa 01 í GRAMADA—Os agC3 
t e c d a a o m p a n uia <La Velo«e> vou 
•iam p » W | « t i i de 8.* « laue , d e u « 
nova o » N a > i la», para Peruaml;n«o 
Bahia, TU t o i i a . Bio d e Janei io « 
üanto«, • 'm. UOO. 

Tendo a Companh ia <La Ve|o«» , 
daaldidr . q n e do m e i d e on tnb t f » 
mm de» ata, « U i u do» nana paqo'«tc 
d a Ur,'ia do BraaU, tocarão no lUo 
d a J » n»iro, i a n t o o a I d a d a O JDOTI 
o Ml o d a r i ' a t a , «orno na volta dr 
Mio da P r a t a a Oenova, M «CUI 
g r a i dacpcqncta» IIAVOIA» e i ã o « ; 
AMiiuoAi. O« agente» d a Comp« 
nWa i U t Tali»»e> v«nd»m | x jw«««n 
d a awuarlol dlcUantl prlmi .ira e M 
— ^ a, d a Id« a w l u . «"» 
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